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TELEGRAMAS
strvlf,9 ésMeial do • Diário de

Comwcrclo»
u.iui:. ia.

O ,,1,-rrndo .-.»'«>i.lnl -a-¦ f. / hoje

6, ««X-.K -lu «« H/1 « 21 «7» -••

obre I.onilrrN.f.-rlaiando a lii l/Ç d.

Rui pap_< particular nfto ao lUe-

rum H.qure.
_ A lionl» «lo paquete u\1»ko»n«

embarcou li io o bar»"»- de l.ueriia,

y»guindo para ahi.

_ Puniu para o nuI o puqueto
• /.li» (¦»»•>»•

... ,-."ill.'i. !«•

V,,ll>"C(in aqnl o Dr. 4o»6 Con-

dido d» itieviidn Marques, Ni>irr>. d»

_».-. 
*Latuuu_Íor Godiifredo c J»«í-

_,t,oud«-i» Toledo, cavalheiro inullo

estimado.
TerA lu(*ar amanha a roremo*

nlu da entrega do i|i>i»ilra> allege-

rica» á pturlitinaçüo da republica,
toli» ulTnrccada ao IU' regimento
«or melo do uma subscripção po

pular.
O alistamento eleitoral denta

iiii;il r»rro regularmente | Br»n
He numerado éldàdAo- ile origem

poriugue-a se tem «limado como

eleitair.
NOVA \IIHK, ...

K.al cotado café para Setembro
t lli 0«» e pura Ueaembro a lli,-10.

1,1-. IU, A 12
<» paqarle «Trcnt.. da IIoya.1 M.ll

Mcaiu ,'ncke', procedente do dia»

dr d..nelrai, chegou boje, 6» « ilo

l-ilB d- »>,;«,.l»i"t.

AGENCIA HAVAS
VAI.I"AKAIt-i«», Vt.

A juvãiituda dest» eapitál ofT-irecni

h,,;.lem a- Dr. Cyro de Asevedo, mi-

iiiai o |d>-iii|ioiencittrio brazileiro junh
ao nu.su governo, um lauto banquei»,

ijue foi muilo animado. Brindou-se a
lupubiica do Brazil.

O Dr. Oyro respondeu brindando a

aniisu ie que lign o Bruzil no Chile-

MHJMKVltlKO 42.

0 Dr. ICuidy fui nomeado ministro do

Uruguny em Lisboa.

BUENOS AYRES, IS.

Tuxa do ouro 3' 0 •/..

Annnnciam quo o ministro do Inte-
.ior e o da Fazonda pediram demisBão

da seus ca g'»s. Acredita-se, porém, que
„r.o .-..râo a. coitas.

MAUIll», *"¦

O aonado r»pellio hojo por 103 votos

centra 63 a pn posição do marechal Mar-

tinez Campou, censurando a attitud-
assumida pelo governo sobro a questão
d. goneral Di-ban.

LISBOA, rs.

Procedente da America do Sul entrou

eqni hije o piiqufle inglez Trent.

ü*E«I*IiM, 1».

Consta que o governo apresentará ao

Rfii-hêtag um pedido de credito de
60 milnões de marcos para o exercito

declaraçlo: a honra doa nosso» homom I por multo» o-nlssnrlos e empenhes p .rn I aUeiito vonoraíor obrigalo

resolver lugo o logo u iufuildi.tU pre- '^ l,r"'*, 
,,Kl» o artigo.-

tonçso

Dbmitígo 13 de A.bril de 4890

(I ESQUELETO DO 1% 0
r nm»wwft« r****

¦ Clemente

Nos jornaes norte americanos, no dia

S do Fevereiro do corrente anno lemos

um oxiensisslrao telegramma do quo os

noBsos collega» da Democracia o o Sr.

Dr, Aumb-1 FalcSu occuparam-36 ha

dum ; esse telegramma ora violenta-
mento injurioao para o illustrado ca-

valheiro que gerie a pasta dos negócios
ia Agricultura, tantos du actual minis-
«ra. -, referimo-nos ao Dr. Dometrio
i-Jnnos Ribeiro.

Aniea de tratarmos do sasumpto
seja noa licito lembrar que o Diário do

Commercio nunca apreciou o systema
ado.-t.ido pulo Dr. Domotrio Ribeiro na

direcção da sua pasta e qun sempre
.')a.ll. e-tova separado, quor paio que
.-. El praticou no m do sui gen-ris dc

administrar, quor palas doutriiàs no

quo S. Ex. ara propngandista o qu-

parecia qu-rer a viva força implantar
na g .vt-.rnaçtío dn TSatado.

I iu post» o a circumstancla especial
de n-o conhecermos senSo de viste, o

vista rápida, o ex-ministro ds Agticul-
tur», Oommorcio e OWrns Publicas do

G vern" Provisório, nos dá a maia plana
o cabal liberdade para tratarmos do

assumpto do que nos vamos or.cupar.

de estado merece nus a ui.ilur coii-ulu- I
ração; e para nó,, qne som»» patriota» I

primeiro quo tudo u inf unia du alguns
especuladores iiorto-aiiiurlcun.s uio
deve pn»nir sem um castigo oxaiapliir.
Neste castigo só um mulo poderá sor
empregado: e eaai» moio 6 u Imprensai a
linprim.» qua aó upuv <ra> c» fiacua e
òs pu»illammeii o» uxploradores o o»
merca lon.» du» templos, mn» que, qual
piijniitlssimo l»togo,f-rlrá de8»|ií»dttdu
lllllll» o» que oiHniil de love qun s-jn

conspurcar o delicado patrimônio que
t*aios cunscrvudo illoso —a honra p-a-
suai do» DÚBIOS lioinoiiB de estudo fos«
aem elle» o» ministros da Monorohl»,
fossem ou sejam u» miniatroa d» Repu
blica.

Paru o Diário do Commercio, quo ml
cinit» du política, nilo é a opinião po»
soai du funccionurio que lhe autoria» »
Itfesa ; é a huiira nacionnl que assim

é posta em jogo ; quando é preciao qui
ao suiba que até liojo o Brnzil terá tidi
ministro» dolictuosa a pela inépcia, poi.
eoraçlo, pela fraqueza, pelo ambição d»

gloria, polo indomável orgulho ou pob
•.dio sectário, mau jamais pola Infâmia
do suborno ou polo roubo dos diuheiru«
oublicos.

Eis o que no3 faz subir a indignaçiii
ás faces vendo conspurcado, por un
audaz especulador, o uome do um func
cionnrio honesta e, o que é maie, von.i
simulado um telegramma, cumo oxpc-
dido daqui, quando isso é falso com.
Iemonstraremo3 era tompo.

O publico ha de recordar se quo i
Diário do Commercio, que, om uiutan».
ie seguros sobr. a vida, lem procuro.!,
inlorinar bom oa soua leitores, discuti.-
na tempos a inconveniência du dar si
autorisação a uma companhia que, n,
seu modo do ver, não produziria van
tngena publicas e prejudicava as inati-
tuiçõas congeueroB iiucionaea e mcllio.
regulamentadas, mesmo e principal
menlu, uo tocante á, quietâo scii-ntinci-
do legitimo o genuim. a-guro sobrai h
vida, D'»hi o intoru«ao qua tomamo.

quando o oovorno Provisório negou
lic-nça e pouca depui» autorisòu ;•
B_uiti.il» Li/e Insurance Co. a f unceio-
nar no Brnzil.

Em 1H35 essa companhia com a .Veie
.'uWt Life Insurance foram roultnd

polo Governo Imperial pbr funcionarei!.
scrn siuori»a.;ào no Ia-pcrio ; e oG-
verno Imperial impóz ontáo a esaiii-
r.ompaiiluas que uopositassom duzentos
do réis (rs. 300|0OOS) P»ra garantia de
sua3 operações neste paiz.

A Neto 1'orfc Life Insurance, com

panhia de primtiru ordem, puramente
mutua, Immediatamente foz o deposito
o começou a operar fr.inc*mente, dand

provas não bó da sua rectidiio, como d-;
honornbilidade dos sous contratos e pos-
soai director.

A Jíf/uilaòle, porém, não quiz fazer o
deposito, suiipendeu as operações i
cr-mmuuicou aos sou3 directores em
Nova Yuik, que o Brnzil não mereci»-
asso sacrifício, porquo as comyanbia-
nacionaos só davam prejuízo.

Oa SUCC08808 íormaes da Neto 1'or/i
Life Insurance, porém, despertaram
nua diractares da Equitable o doaejo de
operarem no Brnzil, ja desenvolvida n
-.'í-opaganda por aquella Compauhiu qu.
a3sim lirmava seu credito o portantu ja
preparado o terreno para outras.

Solicitou então a EquitabZe a conces.
são tal qual em 1885 fura dada á iíeio
York Co., mas, o gabinete conserva-
dor de 10 de Março negou-lh'a baseada
om sólidas razões qua não vom a pellc
repetir. O gabinete Ouro Preto, porém,
sem consultar o Oonselho de Estado,
dou-lhe a concessão tal qual orn 1885 o
fura foito á New York.

Então o Sr. Tysdel, representante da

Companhia, som fazer uso dessa con

cosaão, apresentou importantes modi
acaçõos nesse Ínterim . ff.»ctuadas no;
-statuti.s da Equitable, podindo qar

para poder a Companhia funecionar nn

Brazil fossem uppruvadas.iem audien

cia do conselho de Estado.
O Sr. consolheiro Lourenco de Albu-

querque, então ministro da Agricultura,
Avista deste pedido sui generis nã>-

anuuio à tal Boticiluçào, o mandou os

papel» ao Oonselho da Esiado que, om

maioria da Secção, foi inteiramente
coiitrario á pretençno dn Egi.ifnola.

Esmndo as cousas nosta pé, veio a

realizar-se o movimento do 15 de No-
vombro e a retirada do Governo Mo
narchico, tomando conta do Podor o

Goveruo Provisório.
Duranto a interinidsde do Sr. Quin

tino Bocayuva nada foi resolvido e,

poupo depois, o Sr. Dr. Domotrio Ri

beiro tevo oceasião do, tomando conta

da pasta, examinar o assumpto, sendo

Munlond'» vir a »1 o» |np«l», B. Ex.
leve ncensiilo de eximi,iar tudoro o p.i
recordo Oousulbo do Eslad.» quu ixpu-
ilha u» couhos tao-i quais eram, a na-
tureza nuxt» da soelcd ido, Isto ò mu
tua a, pur ncçõe., o nlo pursmnnl*
mnUu, ti h1- ri-ciuuiH';.^'--* o fiictit* (|U0,

oonlrs » IÇ.MitaMi,', »o iid.luziraui.
Ru.olveu então o Sr. Dr. Demstrlo i

cassar o decreto do Julho du 183.) que
nr» favorável á pretençSn dn companhia
o r.cuaar porniieaAo . Equitable pura
fuiiccinnar no Brnzil, s&lvn a upprova.
ção da» nova» modlfleaçOei realizada»
uo» ontatutoB da referidu Companhia,
cumo ora da soa dever

E' fucil do calcular o incomuiodo o o
furor quo eaan decisão produzio nos

ogento» ro-«ru»ontantC3 da companhia
., no» aeus prutectoros.

Tudo moveu-BO oinutilmonto, porquo
o Dr. Demotrio aóconcodeu apormissão

quando, oxnminadoH on novos estatutos,
vorlllcon quo legnlmculo nSo haveria
motivo pura recusai a, embora náo f.»l-
tassom urgunieutos para socialmente
aegal-a.

Foi ness» escasião que o» inimigos
lesta paiz so agitaram.

O roproíontunto di» Equitable seguio
aura Nova Yotk o U intuo foram publi-
;sdos os tolrgramiuas que, visando ferir
- honra de um brazileiro, «ó consegui
r.m desmascarar o modo porque aqui
vem gento inconvenionto pedir favores
iiis podures publicoB.

W o quo varemos do?oi«, por estar já
longo o artigo de hojo.

VENENO DIÁRIO
Na

AalimentaÇcXo publica
NEGLIGENCIA düH.I .USA

v

qiiandr. n pletira l«m «Ido retirada. E
gmiglln foi por imu denominado gani,

Aete_«de tudo, o para quo sejamoB .. 

ban, comprehendidos, e necessário uma | quasi quotidianamente incommodado

Os medico» do Matadouro, que dovo
in ui tor-ae demittido depoi» da vergo-

iillua* demonstração "a sua desidiB
alira-jinsuravel qne nãu pél-i ter .s
aieiior jaotili;ação. vieram hontom com
n carta que enviaram á Gazeta de Noti-
cas dnr mui» uma triste cópia d» si.

Par» responder á irrefut.vol e»tatia-
ica ouaam confossar-»o sem e-crupul a

em assumpto du tiio palpitante gravi-
daie e protendem gracejar om questão
oor domaia séria, porquauto trata-so d»
saúde e da vida d > povo.

Recebemos doa zelosos medico3 da Es
mçio de S. Dmgo, a 8,-guiiite carta na

qual protestam contra a» tolices dos
seus collegis do Matadouro :

« Sr. redactor. — Muito nr/rad-ctíloí
sornuB a nossos collegas du Matada um
do Santa Cruz, pelu modo extrema
iiunto cortei porque nos trota, asso-

vor.ndo quo o .x-ainedns carnea a vis-
•eras feitos na estação de S. Diogo i
(»lso o quo as rejeições quo fizemos snn
—nada mais que excesso do escrúpulo
lo n.issa parte.

Quanto a primeira asserção: repcl
iimol-a. »n totó o intacta, pois quo náo
luernmos receber licções do dignidaie

., snbrancoria dos nossos collcgas de
Santa Cruz e cremos mosmo que se não
..os aproximamos muito de Buas altas
competências, temos ao monos o goato
lo dizer-lhes que não eBtamos a grande
distancia ; quanto á segunda, diremus
simplesmonie quo ó talvez o escrúpulo
que falta aoa oolleg.s, que sobra a nós
a quo uma vez equilibradas as suas
quantidades; viveremos em harmonia.

Voltaremos á iuipronaa se preciso fur
para discussão sória o de utilidade parn
a saudo publica, na medida do nossa»
(orcas ; mas nunca mais para discutir
mos competonoias individuaes, maxime
iiiiB actuaes molindrosissimas circum
stáncias.

Sentimos, quo ao ler ostas linhas, al-
guem exclama: hão ha peiores inimi-
n-,8 que us olliciaes do meamo ' lllcio.
- Dr. G. Murta, Dr. Amaro Figuei
redo, médicos encarregados do exauu
de carnes verdes e aniicxos na Eataç>o
de S. Diogo.»

A melhor contestação porem á ridícula

carta doa médicos domutadouro é o se-

guinte esplendido artigo do illustrad-
Dr. Clemente Forreira em que põe em
relevo os graves perigos a que nos
achamos exposto» com o actual sys-
th.mu de flscalisação nulla.

Enviando-nes o seu excollente artigo

oscreveu-nos aquello distineto clinico :
.a Cidadão redactor. — Tenho a honra

d" enviar-vos o artigo juuto qu-.se
oecupa de a«»umpto de toda a actuali-
daie como é a alimentação publica.

O vigor e a solícituae com que tendes
sempre pugnado om f,av,.r dos intero'ses
•ociaos me incita a i ffBreoer-Vós essa

arca contribuição a qual axprimo igual'
mente n minha boa vo!itad-j_«m'c(ioi-,e-
rar curnvosco em questõaM tão momen-
tosa»; Com os agradecimentos do voaso

AyUSNTAÇXO PUBIIOA

« lllm. Sr. .redactor.— Aa considera-
çô.ia que vos suggorio n dmolsdora
i'»latl»llc» dn» li.»»s Viacom» verillcit-
das nus boi» abnlidu» no iiuiladoiiro no»
iiicitnm a c»n»ig mr uqul o» resultado»
l-st-siiid.» iifai» reconw» sobro o» pe-
rig.,» d» allnieiitnção pula cumo do» ant
mas» tuberculo».)». ,

Foi iu, O ti|',r>-»»o para o estudo dn
inberntilosii, que »•) r.uiiio em Parir.
Hu, lhas, e no*q>»ui tomaram parte »»
mais abuluiida» siiuutii inle» da uio li
cuia o d» Veterinária de Fruu a e dr
iimit.is outro» paiz.'», qun su aluei lanam
lu um modo cabal varia» questões ro
laiiv.n n ost.» ponto Importante da hy»
-nino publica». Foi atu 11'Ui »o apro.eli
inram dociiinontu» de alto valur n que
lixaram fura de duvida o perigo d»
disseminação do tutnireulo bacillos
peln Ingnatão du» enrnes u do leito di
vuci-aa tiiberculoan».

A Chauvoau.Arloing Qaltler (da Lyon)
Baiig d» Coponhagiin o Robioraon [dl
Uronnock), coube o pnpel mai» snlinnlf
na domonstraçSo do f.cio u » oviian-
ciação da nic«»Hidad» de ino lida» soriui
que rouinviiiii o» perigos quo provom
des»» parto importnutu do InfeCÇao
social. , . , , ,.

Em relação uo facto princu-nl da nii
iuon!ni,-áo,pelou»o da carno do» iininun»
mboroulosos, Ni oard Arlofng o (ialtier
procederam n pasquizas inturreaaalite"
liriiticandn serie» da InoculttçSes cm pnr
lutnhòs da índia com o sueca dn carne

do bois tiibi-rculoao».
Ess-s h.b-ia expsrlmentadores con

seguiram asnin» provocar uma tubercu-
lisação maia ou m^so» lntenaa e eom-
prumnttendo principalmente o baço o
ligado oob rins. K' variada quo n ino-
culnçáo nãu foi seguida do resultados
senão om um numero restricto oo ca-ua
purém, uma voz qim O facio tem logar.
o p rigo n..o ó in«nu3 real e alev.- se,
..vitnua,. , .

Uma vez quo a» viacoras est.-j.ni
«ériamsnte compromettidas a tupar
culusn deve íor considerada onmo ge
noralisain o o sangue conterá graiidi
numero da bicillu» que se llx-ráu a »;»

s muscuios e Infecclouarão a einie d»
um modo allauioiita porig ao.

A tuberculnsa limitada a uma »o vi »
c»rn nu A pnrto do uma vuci.r» ollo-
rec.,r.i mono» risco «ob o ponto de Vist-
da inf.cção do tecido muscular e »o

este caso snri pormlltida a rejelçi-u
oareial, a interdioçSa» d •>. órgão» b.icil-
lisados, podendo a Carne sei rir para i,
allm ntação.

Arlomg e Giltier muito judiciosa-
monto fazem notar que n eme é inntu
mnis per.g »a iiuanio mnis incouiplu
iam nle cuzida é nm suas punes pro
funda» o i»or isso deve ser hoje po
prudência abandonado o uso dos bi
fi-s sangrentos, qu» poderBo encerrar
n'iiiia3 vezes os baciilus de Koo-
perf.iiias cendições rte
com aptidão para a pullulaçiio,

Eate
•/tio

do íhepee.or. ., ,
Es«cs gnu.lios ae npresent ini »"b a

fórum do iniiina» dura», rnsialenl"». de
fÓMim iilongiidii o «ilo dn Ucll nprecia. Bu
par» o veterinário, qu* «nbu oncon-
triil-o» tiio prumptiiiiuiite quaiUO o»
gânglio» mormosns.

No caso du auppurnçilo póde-s» re-
oorrornooxamohlstologlci. quo revelara

« presença do buciltu uo K>ck.
Na lii»pncçã.i d.i» carnes, umu vez

bittdo o animal bovino, podei-se »
recorrer ao exame macroscópico quo
-nu muito» caso» luruiurá dodus »i»i"i
ilcntivos O exímio doaganglloV inter-
nus, hronchic s e muzont-rico», O ns-
preto do tlginlo, dn» puluiõns^i do b-100,
cujos cortes põ*m mn r lavo a» mil)
raç"1.« granul-a-H, oricntiiç-o basV»nts

nos ca»' » da tubarouloss aguda
Q .ando huiivur duvidas, quando «e

ipreBontsrem »bce»sos* gang.l narlos,
iu h-)pntis»-;nsa pouco , xprusaiviis,
over ao á lançar mão do exuma histo-

...gic, que aulvará u pr.shleuin c-un
niiipriciavcl vuntiigum purn a SSUde
..niblicu

A tuburculoso ganglionar, fôrma que
.Ifcctu frequentomoute a luicillon uo-
«¦uni, pa-sii multas vezes desapercebida
a exig.» Inspeoçfio minuciosa, A» lospas
lu» gânglios podem Ocar isolada» du-
-ante muito tempo, o nestes c»«o« a»

isceras se aprosuntarão iudoiinos ou
com lesõe» iusiguificantos. D.'«iln que
haja auapaiUs, extirpar sn-á um aos
gluuglina o far-ai-a .- exanio mierosço
pio, o qunl projiict.aiá completa luz
aubro o problema.

A inocul içá > dos produetos suspeitos,
qun é du grando valur, nao pólo a r
empregada, porque exig tempo ei r«zO
determinado P»r» » evõluçio das lo;õe„
expãrtmentaes.

Só com u recurso diugno8tieodur«nt»
a vida dos animaea, susp.iti s de alT.c-
«ín bnclllofift»

Em siiinnin, todo o rigor ó in Impou
aval em ai .iihanto .iiinslun. e des ao

quu a naturtza da» leSiJas ancoiitr dus
seja suspeita, sorá prudente rejoitar-sa
totalmtnte a carne

No« c.»"S do lesões adinntadHB da»
diversas vísceras, o sobrem io dos pul
mõs» e do ligad., a bicllioso i-smr.
guoeralisada u a IngaatHO da carno
¦esta» condições rffrrocerá serio» po

ngoa de infecç&e pola- via» iligeetiyu»
acrs>d,tam,.s qu-' »s noçias aciu,.

...lernad»», e qun so fundam nta " nos
lesultado» uo. e.tulus a das p^squi/vs
ônus riodiirnns sulira o «.xauinp'0. -orâ'
lo nlgiima utilidade, no sentido d* de.-
portar a» tatU! ;ÇaO d S p idero» Comi'.'-
tentes para asla purie ImportsntO d
mniiicnioso problema dn alimoutaçâo
publica.

Clkmrnte FcBnniRA.

rjui.

HISTORIA D'A1.ÉM TOMÜLO
ífOtlWll.aTO,/

vitabilidiido
ulaçiio."j.pezar, 

pois, das cúnclusõ-s um pouco
nnciliadnras do Nocnrd. a maioria dor-

eongre.si-tt-is mostrou so de accordo
c-m a opinião do ühauvoau, Arlomg r
GsltiT, que pediram a pruhibiçno ab-
soluta das carnes dos animaos tuber-
ciilusoa

Rio, 10 do Abri! de 181)0.

._- ..»-nK_m-.--fl-.*a---h*^'W'«•*•*¦ ¦...--.—--»--

Assume sORunda-feirn o exorcicio d.
juiz da direito da l" vara comm rcinl,
como sjippleate, o Dr. Antônio Joaquim
Ia Souza Paruizo, juiz dal» vara do
orphuos.

Foi noroea-Io cônsul do Brnzil em
Marsolha, o Dr. José Ferroira Bultrão.

Butel, que foi quem formulou o pro
,.ctu, subníoitido á Totução do cm»
grosso, oousidi ra como um crime entro
lar ao consumo publico uma substancia
tio perigosa ciiw é u cnrnu procodoiite
le aniniae» '.íbicos, pois, segundo aa
esiatiaiieas frnucezas e allemSes.os am-
mios adultos do espi-cio b-.viii'» 8i»o
.(Teclados de tubsrculoao na prupnrçaii
issustndora de 3 "l.; al m disso»carne
l,i vneca é servida om nosans mesas
quitai crua. e por isso in-smo que rupre
senta o principal p„pol na alimentação
do homem o expõo a riscos froquentia-
¦ imos ao infecçãn ; liualmento a luber-
culuso dovu ser considerada como o
lypo o mais aceusado dss moléstia»
contagiosas transmissíveis ao homem
lelaa nus digestivas.

São outros tantos motivos quo justi
ficara a soveridado da que sa devo dar
nroviis em «imilhanto assumpto.

Du quo deixamos dito é fácil dopro-
aender o perigo a quu tom estado ex-
posta a população do Rio de Janeiro,
ondo grando numero do possoas ollo-
roçam accentuada recaptividnd,) ao ba-
cillo de f-ooh, o existe além disso
enorme massa do crianças que nas-.em
já bnclllisaveis om virtude da horança
tuberculosa.

Ora, entre nós, a carne do vieca cons-
titiie o principal factor da alimentnção
liaria, já polo seu preço pouco elovado,

já porque nos escasseium outros oli-
mentos, do uso freqüento nn Europa
Desdo a edade de dois aauos conu-çam
as crianças a fazer uso desse ali-
mento, «, sondo t-o fucil a tuborculisa-
çno inWtinnt nessa edado, muno cm-
tribuirà a ingestão de carnes bacillisu-
¦tus para essa infecçãe tuberculosa pelas
vias digestivas. .

Sorá, porém, fscil o reconhecimento
do mal, de modo a ser justa a conli-Ca-
,-.no total di» carna nos casos de ba'-il-
iose bovina? O diagnostico podo sor
feito duranto a vida do animal o otits"
daavo-so attender a c«rti grupo do si-
gnaes clínicos qu» os veterinários pra
ticos conhecem bsm a emo possuam alto
.ignillcaçáo. Sem fallsr do emrn.greoi
ciuu-nto rápido e aceusado, da io_i.se
frequonte « quintos-», das uloeráçOBS
naaaus, etc, qua constituem sympto-
mas do lnsõos laberculo«a« adiantadas,
temos a tumefacçio ganglionar quo
invado prematuramente us gânglios
retro phangugeanos, inter maxlllares,
ocit-rnes e abdominaé», estes ultimo»,
se apresentando censtantemont» engur-
gltados, em um periodo preooco da
forma ganglianea da tnborcnlosebovina.
O gânglio, situado entro a primi-ira. o a
sezund» costella, npresonta-ao tiib»r
eu lo»o 8 vezes sobre 10,e ó do um nrand»
valor para distinguir a tuberculose da

peripneuioonia nos quartos da carne,

Foi hontem npprovado pelo Governo
Provisório o cunirato celubrndo poli»
Intendonci» Municipal cm u Empreza
ie OHsna Publicas do Brazil para o
serviço gerei daa linhas telegraphicas.

Foi exonerado, n seu pedido, de con-
sul do Brazil, em Nova York, o Sr. Dr.
Salvador do Mondonça, sondo nomoado
o Sr. Dr. Arthur Teixeira de Macedo.

Fallecoram hontom na Misericórdia
Angola Maria Dol Guarcin o «un filhu
Lucin, victimas da explosão da rua de
Santa Luzia.

CL4SSE OPERARIA
Na preleção quo a Fndornçno Opera-

ria realiza hoje, ao meio-dia, no Lycou
de Artes o Oflicios, o orador operário
Cypriano Archnnjo Moroira tratara da
•ii-noraiissçáo d-i instrucção a discor-
rerft sobre trabalhos do barã-i do
S Felix ; e o Sr. João Luiz Pereira
Brandão dtsonvolvirá porante o chefe
da Federação, o artista B-tlicncoourt
da Silva, a parto político-social do
programma da classe.

Consta que» Companhia Villa Isabel
começará amanhã a f-izur entrega do sou
material a- Bauc- OrmstructaV, unqúal
f.ii trunafsrido 0 privilegio duquella
cor..panhia.

Foram embarcados hontem, no So-
rata. com destino é Europa, cinco in-
Oividuns que viviam do caftismo na
fregu.zia uo Sacramento.

Acha-se em exposição na cisa B>nl-
lon & Katal», a rua dn Ouvidor n 76.
n Svmbolo do Oongross"] Operário, tra-
biliio de um cidadão russo.

A Academia Franceza concedeu uni
dos aeus prêmios de poesia ao livro d-
verso» de Joanno Loiaeau Revés et.
Visions, que alcançou extraordinário
suoc»s»o em Pnriz, a anuo passado.

BELLAS-ARTBS
A exposição geral dns Ballas-Arten

foi hontom visitada r,or 30 pessoas.
O pr»-ço da entrada hojo é 300 réis.

4R
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0 MUNSAGBIRO
Da-Perdido neasos pensamentos ia

mil quando chagou a • fim 
^galeria,"roa 

i.avia uma porta formada de grar.-
... I lhas do bronxe, situada acima da

irai ossada de sei» degrios de mármore
bDT°.»da l»d' íí ^rU ^^u*,
6_U.uaTclosail dé bronze, cujos olh s

MÍ_avam como ehorn.es bruzas, teudo
a cabeça coberti 6o"m mn barro» oa

ií c ro» í r r,.x», quo o mamo, quo cobria

6Tsd-'u,ua0d;» estatuas estava apoiada

rolvau »»bir o» * gprinl_ir_ degfáo, os
pr«zal *;°_w^ía°'d_ mysteriôaa porta,
imíu0T!f^uvessem'recobrado o movi-

do mágico conjurocumo se hou
meio"°™ '"s.u 

Turno íuas formi.U
l..vnnu»i-aai .» »«a " i,..,- „,„,.o
ment')
I.vnni
Cr"S lit" ani0smar.ttitu-»e aan-a-

Ci„lfpetrificado de espanto.

Naquella raumo instante parocou-lhe
ouvir d-traz da porta um confuso ru-
m- r ae uoniens e nrmns.

Logo ehegnu «03 seus ouvidos uma
voz rouquonhn, quo era sem duvida do
velho, que dizia *. ...

_ Estiio dormindo, o podeis apode-
rar-vos delles com muita facilidade.

Quanto? são ?
Ja vo» disse que dois, um está dor-

mindonahoita, d.ibaixo dn alpendre, e
o outro janto á fogueira quo an accondi
esta nnite quando vós chegastos.

Daniel comprehendeu então que so
fnllnva dclle e da um outr que, obri-
galo pela tempestade, se refugiara alli
naquella noite. .

Naaso momento ouvio-se rinchar um
cavallo no patoo.

O judeu, assaltado por uma néa »u-
bit», decifrou com a rapidez de raio
iodo aquolle enigma, graças á sua intel
licencia o indiscutível pers-.-icacia.

Os de dontro são larõ'S e o do
íóra ó Joso, murmurou o medico recor-
dando a» façauha» dos bandidos, qu„
linha ouvido contar na hospedaria do
mosteiro.

E como para confirmar o sou pensa-
mento ouvio uma voz f rte, na mysto-
rioaa habitação, que dizia :

Julgaea que serão boas presas?
Ao monos tóm muito bons cavai-

los, respondeu uma voz rouca.
- Vamos, poia, immediatumonto, tor-

nou a dizer a voz imperiosa.
Daniel não esperou mais. Ligairo cor.:,

umà-xhalaçã" v. ltou nara traz,in,-.itad,.
j.i r,-lõ tonior dos ladrõrs, ja polo des«jo
de »lca .ç-r o mensageir.. do B»tij,amin.

Ma» «pem.B Daniel havia descido os
daRráos tornou a reaosr n'aqu lio antro
tenebroso o mesmo ruido lugubre e

me.Ul.ioo quo pouco antes havia oscu- 
^g'^ SB„5."nú° um

medico decifrou perfeitamento
tado

O
aquello pbenomeno.

— Olá I disse comsigo, os bandidos
têm ostes dois sentinellas do bronze
que não são tão fáceis de corromper
como i s do carno. Uma mols lhos faz
levantar o descarregar a maça sobre as

planchas da porta que produz eBte
"" 

Tremulo o tlesattentado chegou Da-
nlf-1 ao pórtico, temendo não encontrar
o sou cavallo, quo felizmente perma-
necia no mesmo itlo.

Então, ontre ns trevas da noite.ouvio
clara e distinetamenteo galopo de outro
cavallo, o já nâo duvidou que aquella
era o mensageiro.

ImmedUtamento monlon a cavallo, e
dispunha-se a segnil o quando uma
ilecha passou zunindo por seus ouvid03.
Os bandidos vinham já pelo pateo exte-
rior, . -

O medico então cravou sem compaixão
ns esporas no nohro cavallo, quo se
lnnçuu a uma fronetica carreira.

A tempostado havia passado ; a lua
brilhava no cóo, o o seu coro de 03-
trellaa tinha tornado a apparecor.

Uma légua escassa havia andado o
judeu quando se reuniram os dois ca-
valleiros: mas o novo cavalleiro nno
trazia vestida a fnmostt túnica roxa,
como esperava Daniel, que ficou mudo
do pasmo.

Não obstante, fez um gesto que signi-
ficava ; aNÓ3 o veremos».

Depois murmurau .*
— Talvez tenha tirado a túnica paro

quo nuo o rconboçam.
E mra mais consideração, saudou o

cavalleiro em hebreu.

la;o perigoso, ,":,.-,,, _ 
'__

O cavalleiro cahio n ello respondendo
no mesmo idioma.

Daniel então se convenceu nte A evi-
dencia de quo nqu, Ile era José.

O descontieciuo fixou em Daniol seus
olho3, que despediam raios.

O módico obsorvou aquelle olhar em
quo se revelava tanto ódio como sur-
preza. _— E' elle, pensou ; reconheceu-mo e

erguntas quo mo ouvio
faz

«peita pelas perguntas quo mo
ter na h-ispedaria do mosteiro.
Úm rumor sinistro so ouvio no ca-

vallo do desconhecido.
Outro rnido náo monos imponente

soou debaixo da capa do ju leu
Os dous haviam desembainhado as

suas espadas. —';,'. , ,Com que vaes a Toledo? perguntou
insolantemento Daniel. ,

Sim; porém se vos o «abeis nao o
direi3 a ningmm mais, redarguioo ca-
valleiro tromulu da cólera o atirando
uma furiosa cntilnda ao insolonte qno
assim se intromoitia em assumpto» que
lhe não competiam. ,

Daniel obsurvou o movimento, o podo
esquivar o golpi; porém não tanto qne
pudesso evitar uma ferida, ainda que
leve, no braço esquerdo.

Esta brusca explicação convenceu o
medico de que o desconh-cido ora in
dubitavelmente Josó, o qu.sl, não olvi-
.'ando os prudentes conselhos de Ban-
jamin, se havia disfarçado, vestindo i»
túnica roxa por não tor encontrado
armadura a propósito, e porquo o judeu
era tudo, mino» guerreiro.

O modiiO, lançando um rugido como
o de um tigre, atirou uma cntilada taol

formidável á cabeça de Joso, quo
derribou sem sentidos no chão.

Daniel apoou sa : maa já se havia le-
vnntiido o aturdido mensageiro.

Ronde-te, exclamou o medico, o
entrega-me as enrlas que levas,

Ah, infume I Toma 1 e, fallando
assim, lho a33estou uma furiosa pn-
nhnlnda com a ad >ga que trazia ocf.ulta
e que tinha tirado aem que Daniel no-
tasse.

A arma se embotou r.o peito do aço,
que trazia o medico, tendo só penetrado
a ponta, quo fez assomar uma gott» do
sangue «imilhanto a um coral.

Daniel furioso lho respondeu cora
uma estocada qno atravessando-lhe o
peito cihio ex-mime em torra.

O medico se approxunou ao men«a-
geiro, cuja mãn convulsa abandonou a
adaga, agitaram-se tremulo» os -eus
labio3 e um rouco estortor sahio do aou
peito. .

Em sesuida, revistando as nlgiboiraa
encontrou uma bolsa cm que hnvi»
dois rolos do pergaminho, atados com
uma fita do soda, que guardiiu cuidado-
siinente dopois do ter su convencido de
quo todos 03 pergaminhos do men3a-
geiro estavam contidos nella.

Logo, lançando um ultimo olhar a
seu inimigo, murmurou:

— Qua demônio de judeu tão atre-
vid". Ofl... Como me doo o braço,
ma» custou-lhe curo.

E vedando com um lenço a sua fo-
rida nndn parigosa. so offastou rápida
mente daquelle thoatro sanguinolento,
am direcção oppost» a qiy« pareci*
natural, é diz r que em v»_ de retro
co ter, uma vez ».nh, ir da» carta», ao-
guio para di.uta.

(Continua.)

A «alei* em «iu-1 penetraram o» tro»,
ora bitixi», ladrliliiul i, communicando
cin o exteriur upeuna pur unia» brochas
ostruiL«, guariiccid»» do grude» de
ferro.

Alluoiiava a um» nutra tampada de
iiziiie quo aó deixava om oluro o circulo'
luminoso, prujeotudo pelo clitnlo du
uiiVlni íiccctm.

Km um dos quatro cantos Vin-so um
on,,riu,, buiaci» aberto, de Meto p»'s de
cumprimento «obro quatro do largura.
A lorra removida amontoava se, ao lado.
assim como os tij.ill.in du ladrilliu...

Por unlca mobília havia ua sulnta
unia cadeira du braços, gasta pulo uso
o umn m.'sinlin sobre a qual vinm-se
umn folha de papel em branco, tmteiro
u peuua.

O aspecto nfio podia «cr mnis lu-
gubru...

Irritava os norvos a enacenaçSo «om-
bri.» d'«quella parto du editicio, Insto-
monte perdida nas vastas dependências
Ju pavimento torrou dn pnço reul...

O quo su passou rniro os tre» tà so
smibo meia hora depois, quando Al-
frudo de Abreu aa apresentou, depoi» du
nnvor deixado om segurança » formosa
Mntliil.le Alvnroz, «u.i protegida,

So houvo um grito do dor, so nlguom
deixou encapar um brado do «oceorro,
nuuct sesoubo ca fór», porquo a» sen-
ti n ei Ias da guarnição do palácio nada
ouviram e comluu.rani n ferir o silen-
do dn noito com a» chama Ins regula-
monlaro- o eapaçadasde alertai

O ccho da voz do quom quer que
tivess-i soltml-i um grito dovuria tei

uirriiio abafado no acanhado recinic
ia saleta...

Alfrnio d» Abreu esperou «ilguns In-
stiiuto», cá fora, passeando a largos
p:is„us poi - sumbrto corredor, modtta-
tivo o purturbndo.

Súbito abriu-se a posada porta e dissa
ulguem:

— Pó le entrar senhor doutor I
O m dico transpoz n ontrada o achou

so na saleta cuj i liscripçãoja fizemos.
Sontado ua cadeira via-so Ruy do

Castro, livido. cuiiservaudo sobro u '"aco
.1 rei»a *ui lenço vermelho de sanguo.

O doutor adiantou so, procurou col-
looar-80 bem, sob08 raioa luminosos da
lauipada do o cruzou os braço».

Os dois nuu.rd.8 a quo já nos referi-
mos, dais mustiços, fortes e robustos do
chiipéo na mão, mantinham se silencio-
90B como que odpofarído ordens.

Está tudo prompto ? interrogou o
módico.

Tudo, meu sonhor, disse um dolles
ndiantnndo-sa o apresentando uo moço
qunlquer cousa, envolta num pedaço de

p anno.
Muito bom; cumpriram o seu dover

podem retirar so.
A sala foi logo evacuada pelos dois

mestiços ; apenas licarnm, sós, Ruy do
Castro o Alfrodo do Abreu que u.ur-
murou solomnoinonto :

Mou fidalgo, cá o tonho nns mi-
nhna mãos ; lutei muito, mns venci,
nem podia deixar do sor assim, porquo
estavam do mou lado o direito o a jus-
tiça. Pertence-mo n sua orolha di-
reita...

E dizendo isso o moço desenrolou o

panno quo lho haviam entregado o
deixou ver á claridade baçada lâmpada
uma dns orelhas, decopaua, do bri-
lhante fidalgo da corto do D. João VI.

O,loio-o, porquo foi o senhor o enu-
8»dor único da desgraça da toda a
minha familia; por «ua causa morreu
mou pao assassinado por um áos sous
sequa-es que n estas horas devo estar no
fundo de uma onxovia onde o aguarda
a sontonça da justiça; por sua causa
morreu miseravelmente uma pobre mo-
nina quo era minha irmã o quo foi sa-
ciilicnda aos seus libídinoaos prazeres
de fidalgo inatil o pervertido. O senhor
èo homem a quem mais odoio,aquom eu
mais detesto ; não lhe escarro nas faces,
porque isso -eriain ultar um prisiono.ro
o quo é pouco compatível com quem
iiossiio um pouco de brio o ie dignidade
quo lüs faltam totalmente..De hoje om
demito seria ridiculo, como couquis-
tador... falia lhe uma orelha... é um
miserável mutilado quo jA não tem o
direito do figurar, como dantos no»
snràos renos. Sou entretanto mais go-
noroso do que pensa.

Podoria matal-o, se o quizosso, como
um infamo que ó, deixo-lho, porém, a
escolha do suicídio ou dn vergonha...
aquoila cova, que alli vô a.trta, está
destinada au sonhor; por um senti-
monto de piedade reaervoi-Iho esto re-
curso extremo... não m'o agradeça,
mas responda...

Ruy dé Castro rnantovo-so silencioso
alguns minutos ; ergueu depois a cabeça
e fitando o aeu interlocutor, disse om
um tom de voz arraatuda:

Acceito o suicídio.
— Muito bem, respondeu o medico;

vejo cem prazer que ainda lho rostam
uns farrapos de di.niilado que mo pa-
reciam perdidos de todo no senhor...
Tem sobre a meza papel o tinta ; es-
creva uma carta dirigida á policia de
el-rei, na qual declarara que se atirou
à bahia; despil-oemos do suas roupas
que serão postas na praia... o seu ca-
daver será enterrado naquella cova que
alli vô ; só os nossos vindouros poderão
encontrar o aeu esqueleto.. Ruy de
Castro tomou da ponna escreveu uma
carta o depois machinalmante, por um
impulso quasi automático, o desgraçado
libertino tomou uma pistola qua lhe
apresentou o doutor, npontou-a ao cra-
neo e disparou.

A morto foi prorapta o immodiata...
Aifrodo de Abreu afastou-se, chamou

03 dois mestiços que estavam á3 S"n3
ordens, os quaes passoiavam no corredor
o mandou: façam o qua au lhe» di-se.

O eanavor deuappareceu n'uui mo
mento ; o sangue quo havia na salnta
foi laYaio com o màior.eiüdado e dana
horas depois já nada restava da lugubre

CapiMi Feilml

tragédia dn que o» poiso» leitores tem
conhecimento

O lalrilli.» do aposento voltou ao «ou

primitivo estado; tudo «ummlo-io no in-
tirii r dn terra o os annoa psasaritm,
laitit.i», «obro i» «inlslr.) epílogo ds vida
aventureira de Ruy Je Unatr.i

N.» "Ir. seguinte conhoeea toda a po-
populaçSo d a c.pitai o conteúdo da
carta deixada poln fullccid j .'

ii Meto-me, por nio poder «upportnr
n existência, attrtbulads por amapal-
ia,, uai) correspondida,' a ninguem ao
aiiribuii » iiiiui.it morto...—Ruy de
Castro,n

,Vs roupa» i nc.uitradii», na praia, a
forma d» l.o ira do fidalgo, tudo «tostou
o dosfocho fúnebre do suicMIo do moço
brilhanto al» córlo do D. João Vi.

O Iiicti) foi motivo de longo» com-
montiirio» no pnço; alguns dins depoi»,
porém, já ninguém se lembrava do
oceorrido.

Consta das notu» qua r.o» foram en-
tregu,» o casamonto dn Alfredo de
Abreu com Mathlldo .Vlvaroz ; a moça
retirará-se de tudo da vida palaciana
o fórn habitar um ponto distinto du
província lo Iti» de Janoiro oin compa-
nhin do marido, quu se tomou um doH
medico» do mni» nomeada.

FIM

Deve ser brevemente apresenta,lo ao
Sr. ministro dn lnnrior a reforma da
EsOila» Pulyl clinica, elaborada pel»
congregação. .
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ISfaWESÜII DA* SENUORAJ

Doiiatíeet e offertas
ttxms, Sr». I). Maria Qusrtim de ! Cl*

rsndo.uni linl, espelho de eryxtal f. uio
ferradura, um linaisalm,» estojo do vo-
liiln azul pura costura, duas elege" es
tlgurn» melo bti't.i o um porta-j.it«« o
extrat. para fo«í.rlf..

Ozurlo Chsga» .t C, um rico alv-.m
fiiiitntln para retratos.

Domingo, K. Pr- v IO.iKVi.
Ilento Biicnllar O .n..-nlv.8, 10J00O.
Um anonymi», 35000.
O Hmili» Tuvare» Lobo do Aguillir,

um bonito panno de croehat.
D. Josephina Aninha Arnaml, d.ias

linda» rosss de bucuil.
Loitáo ,1 ()., mn rico porta-cnrl-tU de

cry»t»l, dourado, f-iitio de uma ai-
linhn.

Pel» comnlisslo ncadnmica foi cou-
vocado, no Porto, um cômico popnir
cem o llm de so oecupar do coufa.cUfl
I.uzo-Britannioo.

Acham-se multo adiantados os t-a*
balhos da cnnunissito do senhoras p aca
u ilofo».» dn Pnrtng.ll.

Ureveiniinii! tor-o publico do admii ve
uma bonita festa.

0 Ferreira boticário
O Sr. Dr. Macedo S,ar»9, juiz dn di

reito da S" vara commer Isl, deu o
segu ntu d- spacho á petição dos her-
deiro» do Dr. Antônio Alves Parreira
qua faziam reoranuçõei diversau nos
anto» do liquidação da
Lopez .t C

nliuti feri-i-i —Nio üm razão os sup
pilcaiites, porq

Foi nomeado o Dr. Menezes Vieira,
profiiasor hunorario do Iiiatituto tos
Sur l.. ¦ Mudos.

Foi classificada do 1« classe a a.c-e-
tari» do policiado estado de S Paulo.

l.«) Pr-caturias se oxpodem pers tuii.
a qualquer diligencia forense fora do
logur ¦ ii io 3»i o f-iM ir.ita.

'_.« E' erro aflinnar qu - nãn se ex
pedn procotunu som prerlxação d» pruzu
para o cumprimento da lollgencia.

3."] A citação da Ord . llV. 3', lit. l«,
5 18 ii» ' vem an easo : pois ahi so traiu
dtí precitorm para '.ita-çiío, « rquI nüo.

As precatórias requeridas poi liqui-
diiuto lém por tini obter no ostrnngoiro
esclarecime itos para lovantar com re-
gularidsde e n injiur oxnctldSo . ba-
lanço da lirmn social duMuiiuol Lopez
at O. *

Essos esclarecimentos não pedido.»
para uso posaoal d> liqnidanto, no
exorcicio do s»u carno, o não unra pio-
var cousj alguma cuntja os htrdoiros
do piinrmaceiiiico Ferreira; interessa-
dos na liquidação ; o por írso.

<i.°) Esse» hor loiros não tinbnm do ser
intimados da expedição das precatórias,
tanto mnis qim

_.«*) Náo so habilitaram devidamente
para Bnrnm ouvidos.

Accresco quo
0.°) Pensam os supplicantes.que, on-

quanto não viorom devolvidas aa pre-
cutorias, a liquidação não prosogue.

E' outro engano.
O liquidante hu do dar andamento ao

processo independentemente do cum-
prim-nto dus proc.torina.

Jiintn so osta aos auto». Rio, 9 de
Abril do 18.0. — (Assignado) Macedo
Soares, n

Foi agracindo com o gráo do digni-
tario doOruzoirooSr. Villamil Blanco,
ministro do Chila nosta c»pitai.

Foram nomeado» parn o Hj-.pilal '.II.
litar do Anlir.iliy Qrand»;

Alin.-xirif.., o nlferes honorário .Sal-
llrmn Manuol i vloo Cabral o M II..

1» escripturario, Jio Lnuronço 1, ir-

i" esciutursirio, Aristides -a R.-..-.'ia
Galvão.

Arobivisln, Antônio <Vugu»to do Bi-:
queira.

O despacho principiou a 1 horn ia
tario o terminou á» 0, comparecendo
todo o uiiniHteriu.

SECCrA EM PERNAMBUCO
O flagello da soeca começa a oflliglr

o Estado do Pornambucp.
Hontem recebemos do nosso corroa-

poiidoiite do Recife o seguinto tolo-
grnmma :

RKCIFK, t_.

Reina» «coca no Bnalqiio o Ta-
<_„arcllnf;it.

As família» iles«,a*> dna» loca-
lidados tom emigrado.

(Diário do Commercio.

FESTIVIDADES
Tis.TA DE S. FRANCISCO DE PAULA

Cum grande pompa festeja hr ju n Vo-
neravel Ordem Terceira dn S. Fro.i-
ciaco de Paulu, o snnto patriurcb da
Ordem,com missa pontificai ás 11 hi»»»,
celubmnd,) o Revdm. monsenhor Fi .rs
servindo do diacuno e enh-Unconu oa'
Revdon. e.nogos Amador Buuri o
Gouvé», tendo como ptnsbytero ad.-'s-
tente o Revdm. conego Molina.

Ao Evangelho ocoupará a tribuna «a-
grada o Rviu. D. abbade frei Manuo' ds
Santa Oatharina Furtado o ao -".--Vim
pregará o Rovd. conego Francisco íi-
guoirodo de Andrado.

A excollente o numerosa orcher :rs
está confiada ao distineto maestro B in-
rique de Mesquita, que fará execut ,r a
missa de sua lavra Intitulada S. ÍV-oi-
cisco de Paula.

O tomplo acha-so artisticamente tr-
mado.

Na ogreja da Ordom Tereoirii de
Nossa Sem-ora do Terço festeja-ae boja
o orago Senhor dos Passos, com m .sa
solemno, á» 11 horas, pregando ao Evan-
gelno o Exm. Rvd. vigário geral n: a-
senhor Luiz Raymundo da Silva Bi ito ;
ás 7 horas da noito haverá Te-Deum.

Toma posso, hoje, á» 8 1/2 da roa*»
nhã, a nova administração d» deveç^o
dos Filhos das Sele Dores da Santíssima
Virgem, quo funeciona na matriz -.lo
Engenho Velho.

S. Ex. o Sr. D. Cláudio José Gou-
çalves Ponco do Leão, bispo do Go. z,
e> lobra hoje missa na matriz de S.: ao
Antônio, distribuindo a ccramniibã.»."- ;t
associados da Conferência de Santo
Antônio.

Foi nomeado ofiicial do Cruzeiro
oapitao-taneutü Üaudldo Brazil.

Foi aposentado no logar do ongenh. :-o
auxiliar da Inspectoria Geral deTeraa
a Oolonis-ação o ongenheiro Cario» Fe-
lippo Garsen Rèviora, com o ordeindo
por inieiro.

Foi eleito procurador geral da Vene-
ravol Ordoni Terceira da ft. Francisco
du Paula o Sr. commendador Jusé Ao
tonio Pereira du Araújo, importantu
negocinnie du-ta praça.

Foi, por certo, lima acertada escolha,
pois que o Sr. coemoadador Araújo
ii prestar relevantes -nrviç-.e Aquella
Ordem, quo tailto lho devo já.

CARAM BOLAS
NOVO 1NVÓRT.0NI0 DK B8RTHA

Infolici3«im,i Boitha !
Pobre rapariga I Aborta
ás mnis preclarns virtudes,
nlmn chein do bondade,
Boffi-a, que futilidade I...
provações bem negras, rudes I

ün ventura em plenilúnio,
o sou primeiru infortúnio
do todo tendo esquecido,
do futuro som receio,
foi hontom dar um passeio,
com seu primo estremecido.

Cheia do laços de fita,
para so mostrar bonita
is vistas do Souvenir
e na secção deste moço,
secção que faz alvoroço,
o sou nomo vor fulglr,

lá so foi B»rtha dengosa,
mais do quo nunca formosa,
pela rua do Ouvidor,
03 rapazes machucando,
mas om tal nüo reparando,
com seu pisar sedutor.

Por volta das seis da tarde.,
grande bulha ! grande alarde I
Chega Bertha aoa pátrios laros
o de soluços o gritos,
descompassados, ufüictos,
vae n moça enchendo os ares.

Mas i°to é serio ou chnlaça ?
Temos segunda desgraça?...
pbrgunt:i h* o u.ie tro nbudo.

i ' Pap» 1 In io » Gazeta,
fui uiordiia, na,» i pita,
-aor uui bicho — aabelludo.

A-NBS.

CORR.iiTE IWWIGRfiTpRIA
No paquete Sorala chegaram hontem

da Europa 01 immigrantes. sondo 11 do
contrato A. Fiorua Ji 0. Dasunib.iji-a-
r«m 58, sondo 11 destes alojados ua ilha
da.s Flores.

E' esperado do Rin Grande do Sul
o distineto auxiliar interprete da Ins-
unetorin d» Terras o colonisação Sr.
Eduardo Niouliche.

O Diário Offl.cial ia hojo deve pi»v!i—
car nralaturi, da Estrada do Ferro P.-..lo
Affonso du mez de Janoiro do curr.iita
auno.

Foi promovido á prim6ir» classe o
engenheiro do segunda, da Estrada de
Forro do R»cifo a Caruaru, Dr. José
Heromidos Hollanda da Coata.

Foi exonerado o engenheiro sgrono; 10
Joaquim Lopes da Silva Lima, do o», io
de agrimeuaor da commissão amo.i>.-io
de terras da ex-colônia Ca8tello,E3ti«ao
do Eapirito Santo.

Foi nomoado o agrimonsor JoSo Se-
veriano do Aimeida Taxes para o lo_t»r
de ajudante da commissão de medi. -o
de terras em S. Jeronymo, Rio Grando
do Sul.

O Sr. miuistró da Agrienltura v ii«
tara amanhã as obras da ponte da
Penha.

MISSAS
Rezam-se amanhã:
A'8 9 horas na egreja de S. Francioco

de Paula, por alma do Luiz Antouio
Pinheiro.

A's 8 1/3 na matriz de Nova Fri-
burgo, por alma de João da Cui-ha
Vallo.

A's 8 l/Q na matriz da Gloria, por
alma de D. Rita Ainnlia Cnlvet.

Foram offerecidos ao Jardim Zoolo-
gico: 2 lebres (lepu3 timidus) pelo ba-
rão deNovae3,1 casal de pavõ-5 (pa^o
cti8tntus) pelo Sr.Manuel O. S. Nogu«Ui"a l.
da Gama, 3 cobayss (cavia eobayu) poru«u anonymo, 1 touro de órgãos atr.-
phiados (bos taurus) pelo Sr. Pedro R.
Portugal, l gavião pombo e oatro ver-
melho (spiractus ãtricapillna « aaturna
rutilans) pelo Sr. João Teixeira Soares.

O Jardim fez acquísição de mais uu
urso (ursus aretos) completamente -áo-
meaticado e sabendo fazer diversas aor-
tes do gymnastica, duas gallinhau e
um g*llo de raça americana, e um
veado (içrvus brasilieusis).

:*&
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LÍERCÍTO E mkH
E' itojti jnpotinr dn do ilia A Ritarnl*

d» o 8r. majiif Francisco *X«mr

Jlaftlsta.
Ohtfe do aarvícpino quartnl-pnnc

ral " major Cliimeiuinn OuViilcantt'. (
Auxiliar o enpltiVi'Henrique «Ia

•*" Jfiitalflllll IUro,
A I» brigada «*6 n gderniçilo a a

I» o t íílciul pain a ronda do vlailo,
AnitnliA A superior dn dia A suar-

nl-'n u üi, major João JuaiinJwio «in
R< t-lii,

l'oram lram(a.rid,s :
rum fi 88' hiiitlinlat d« i« f-interia, o

.4HMn,RHMJI.aW-W.«n

atra

,. mm® W ^WBEgCIB,—domingo \% to -/[bril de 1890
mi ¦¦¦ um  n nu '" ' '. ii

' ' - '.

I

M .nu,1

l-Mo-

^mb^io

AVISOS

nEUNIOSS AHNHHCUlUS

rl(.<r< .lo I" 'In íi-Hiiiii
,»n»a ]l, iiuu -ii,» Pprtoi

1' i., ,. au- , * 'J" t-11'iiil' l" il!
vi i Alim in tln Oiirv^llm tl"H ;

Pnrn o U» ra Ki""'"1" •'" "riillfrla ile
t'»inp.l'l ll l. U l» la-lIaalltC d.i íl" b.lialIlAi.
da nu nina itrmn .lati ¦ Ji»»* d«i ».

— Por pot-t'irliiilai I dn corrente foram
mnntiidns Mi-iiticnliir na B-eolii Militar
alextn capital n» «otiuinte* iraç.rt :

l)n 31* dn infamaria J«»A Uardini dns
SulUO» PilftO

D.' 'ii', Lillí Salgado Acendi.
I)„ 1». Arnaldo No" a Oarnoiin dn

Aiiiuiidii e 2« anrgento Uíbanu Míillur,
Do '.I* wtlmuM i do ctv «11 -ri-», o 1" ca*

H '.'« »ar?e'!i" Hiiii' Muii"*) " " "" Pa*
M„ ain 81 du cav.allitiii Augusto Vieira

d,t Onata.  

Api-i-tentarnin a« irnleri A r- par
tlçAn in ajiiilanti.-Hi i«««n»l os «eguintea
olll*in siala-ri»» iilnnaii „ (Hillii tlactil-
Ur JUiluoiplw no M-iin. l'"nuic|.mi
Alvar,, .(tart n«'i « M'iiclii»i'd>ir|t, dn Al
iiiiaint-r,)ii>- It inai." t-nwrt» di CfiatlUnu
Paul,' l"i" <lo Oliva itaa ,I.ininr"n «i a ru
iii) d„ d- Iml ,l».A,a il"'iirinli liu du po»
aiQâo ,1 rui! I> ui?. Uo Santiago.

-- Devem embarcar no dia 15 do cor-
rtnt-, im . iHiini h un" H>i destinara un
iisiuio ai» lí.pirlM iiaiita,

«.(«rum exarololoa hontom o 1» ba
ulhAti tio indiiitairnt nn campo de tiaiiua
Auiiii o ü SJ;t' no largo dn i'aço.

Obteve doua mtit*» do licença com
iildu, pnrn Iriitur In «mi khiuo, n o(

ll Iil ilu f-vfuit.« .ie il* iliiHiu Antônio
iiajvno da PoiUhiim, •

.— F.ir 'in traiuforl loa i dn cnnrnrnilii
Stic de Swm/.jo p ira o Jajiurv n lu t-
liplilal AllIllírJi 1» 1 dn ,tut«ltlíl*i|rl para
., fífto il< Selembrn 'nm,«lllcml; Ui .Vi-
rllie-mj pmi ti pul cliu" Aprendii Mn*
ttnfttfiiü o ijuari ¦marinha Pr ni-i*'--"
Ant iim PiTfíri: il" «npor Madeira
paru ii Apr»n4i* .W'iiininlfo u í« tn»
untiiH Manuel l**i'.lii'i"i d* Oaivulliai .lu-
nior « paru O Muil.nra a U" tenente
11 ui'a|ii" Alulb nn 1'iilim Oiislro.

- Foram nomeados;
O •-!« tHuauto ,1 -i-tí Maiuuel Montoirn

taiana h rvr n,a e iin,{. n /fi;i«i(fii', in ;
o guardiAo Mamixl V,ri.,rin,, paru luas*
tro do patacho /ipi-iiti'i>» Marinheiroi
¦ i in,.-irn ,«o 3» oiosaa l)iinia«i',ii , In

oiaalo para menlra 'I» vapor iVnlafim;
o Mptüii ttiti.iiij Atiftiir burra 1'iiiti
para M« oo'innaii'lun^« di> coip > du um-
ilulieii, a puuu.iium.

«— Il"04haii nrd<im «pnrit Aaiaainliarriir
lu corvtaiu Sirthtroij a eiorovoillti Jnu

•I it in* du üonconjAOa
— Kt'.| nomoado .lnut|uim 0'ini's do

Athayln. p rinlro dn Arnunul do Mairi-
nlia uo K«udo du B.tUiii.

O 1'omlnnse, um porlodloo •nialIcInKii

coinn taini «in diabos, nnttiioti qua 
'.

«Km vi-ta «lu n«p«f( ia da on'"ja dn
ciam, ii làtáhdeiiole I'uiioi|Hl du
Kiiiiic. iiiüiiai.iii r,.tn..r lodn- vn frades,
exisiontiia mis onquimia diii|uall.« ci
dal», a

Alistaiiioiito úáUm\ •
A e<mmiM>l'i -i¦ -'-i-* •! .i «i-ii. ¦•

i|i. !£nn niio Vulhn (3< dUtricio1, cnn
iiostii doa Hra. Dr AI"Xiiini'ino I'roiri*
.(„ Aniaral, Dr, Auountn flointa» du Al
metia Unia, .I.iAn Alvm Dinio tlnodf»
o Aimiif" (liinloito, ipiitlillcnu atOHSt'
dota l.Vill eliutoras, pnr esta íi'iniiu din-
orlmlnadna;

l« uiiiirleirüo, 111: 'i; TT.; 8», 70: -4 .
•1.1; fi» 03l «•, KH ¦ 7- 103! H\ U: 9».
BQl In-, .ití-, 11». 2101 lí-,-ül; iinel'!
iinini 018, i'íiriitig«ira 810i nliniul •<
I, l| li du '-) d" .luiiiiirii nn lssl, l'tl
¦ler.nren, u 1,122 pulo docreto du H ,n>
KnvnrtMrt» il»* 1HK).

A' cnisiiliii ddta poia cnmmisnnn
neorct un iibiiiiiineiilo daa uma el»it rn,

ii.iallllniidii "m Tirliilo ila 1-1 da 9 «ia
ja.nmdn ltídl. raspou ir» " uuniairo
Jn Iiutrior. pnr aviso dn »;i" crr»nl«i
int-r, uu" <i ilii'1'inm «Ia alliididu eleitora
uin podia noriireeiln pnrn a Hiolu»A" ««»
parti! lora li" iilUUiiunt. uleiliiral.vli.lo
aliatur ooii»idi*rar sa nnlloiliiinuia iuiII".
a-m f«a< 'ia citaaa l«i d" 0 d"* •l»iicirn
da IWil, ipi" asniiii eoimi « limls açan
untiirlur, mm crillfetio lis IBUlUerui "
dlruit.ido vntn,

A c-.inmi''"*" cmitlníi i a ínneoloiiar
nn A»yl ¦ d"S Manlnua Duavuliuu», rm
VilU I<aali"l, ais " «lia IH dn ciirrenl'1
intz, um (pia leriiiiiutiii oa trabnlli a d

qiiallllciiçuo,

A junta iliipiiroelila dn Espirito Binto
iilistoil MO lloillem J.OJH novos elei
tnr^s

PALCOS E SALDES
¦

|--.|a. ,al.a»lll"-. l"-|.- I,

SaNT'AhK4. - IS prctaunlo» variado,
PiiaNi/ — lCip««Uutil„a vsriados, As

t l)ã da i uai- « • ii ia nnliu.
V*iiiiinAiias.--.i Htpiibtlca,

I,u«isiiA,— ,'i,,a, laj,, tl* Cataca,

Ricamo.- O Coitte dt ManU fhriito,
H V nan.-Oi Üoui 1'ratr.riptot ou a

Htttauía. ' ¦ di Portugal
à o-ui' ¦¦ III • nu .. i.iVi.m

Haa-aliiu tinje o seu ulumn ospectaculo
a cmiipiiiiliiu dn il,¦¦¦!,,, Si.nt'.\i,nn,
dirimida l"*1" ortlata li 11>•.

11

lt o |iri'-iilu'iln (lailarim
iiiiipuiihlai M.im.í u-.liiri

II, Ooiwtrnrtor. ao moin dia, em...
O. Fabrici de Tecido» á. l.oinr„, A

1 hora, ohi
I/tvd Braiila-lro. «o meio dia. em.
C. de Seguroa Prosperidade, á 1

'jorn, ain...
C. ale S^mirou Previdente, no meio-

)m, ooi •¦
C r'. da- Trcidn» 8. .laifto, 'i lioras da

Urdo, '-ni
C de Criiditn Oí>mniercinl. em
O. i''nrna C.airil tle JacarApsguA ao

tivo d'a om
C. il. de Pli. sphiito do Ottl, us rnnio-
dia   «w

SOSPENSÜO DK TIUN"'-'! —.~""

B. Constructoi- até o pagamento do
d'. *cr\An à" trimosire.

O. 1-. 0. dn S. ChristovSo, ató o pagA-
íãmonto do bônus nos aecionistai.

O. do Oredlto Oommerclal, até íl.
tl. VnçRo Cflntrhl «In ."'«.lil, até A

ra-iniiio ,<n asM-mlilíit grn.l.
IJ. UuiSti do làrwditii, nté 1».

hividendos

Pnfrnm: C. Nacional íu RfiçuioMutii
contra Fngo, 20 •/«.

O. r.nntiareir» a Vin,;iio Fluminense,
d'? 8 <•/. ou 4 fr. por nci;«i'

1. F. C Porto aUeiçrenun, n 12»dlvid
O. Pastoril. Acricola e Industrial,

daVidendo do ultimo aomeatro.
J. F. O. Jurdim Botnnico, o do ultimu

t-.uiostre, 3851IU por accfto.
}',. rniiio do Credite, 0' dividendo A

r- iio do 2,1 Pü pnr iicriio ou 13 .. «obr'
ai- enliualfcs renlizailas, do 15O^i ólanifl,

G. K. F, CWUdo Mlnu^, üj porucçáo.

jonos ce cnniiMTiinES

Vngnm: Carris Urbanos de Nictlioroy
O. ao Fiaçuoe Tecidos Alliança.

O. Industria, Lavoura o do Viaçít
Macabo.

O. Plano Inclinado do Santa Tlieroz»
O. de FiaoSo o Toctdos Páo Grande

de 10 em diante.

G E. F. Loopoldina.
U. Serviço Moritiuio.
O. F. e Tncoiu» ia Iiidust. Minoirn.
C. i'', Tecidos a. Pedro 'ti Alcantr.rn.

9a coHptin.
O. E. F. do Rio dns Flores.
G. KiSçno o li-cidos G nliançn lndu»

tiiiil.í •'i«'-t»i n 1>emissão cü" aa 2.'
C. E F. S ocnbníiii.
O. t''. do Tecidgs do riinlc, Í9° coupon
O, Kngenho Oci tr 1 d uiirena.
O. N va Industria, 9° roupon.
G. Arcliit ciouica, 8» coupon, 4(j ou

8 •_ ao mino.

I Mlgllll'»
liiüitllila it (
li Oliiuollss.

Da pa iii. prncídeu »n A nl IsAi dn diro
et. nu <lii" Ho u cai ntiliii>lii pai, i« Sra :

O,- ginin .lime le Alitiiu Filuo.
\uroliii ll .yinun i" il • S uitus.
Kl-K""-*'» " i'i,ns.'llin llin'"l,
(Jiiiimoiiiliidor Manuel ,1. mí dn Onr-

Vllllln
.|.iti|iiini Anl-niodo Hour.! Riboiro.
,1 ugn O n,'. i«;iio
p«ra Hii i lainitin fornm oleitns :
Axtonio Joaquim Oanioso do Cer-

quuir'.
Aniiiiiio o inçalves 0 rnolro,
Anuiiiln d" Suuzu lí-inua.

Z«npo»to«

PAUTA SKMaNAI, HA Al.rANnSOA

Nn Bominu de 11 u l'J vigoraram n*
seguintes coub :

o Ai/o baixou

'--
%¦>:.¦'¦

w

£<¦¦.:¦¦

Fnmo em rfllo bom  fil'n
1 ipm.i íiun urdiuario... (PHI |
,'afé lipm  ,'1-ilH,

No iloim

(ai)
¦i»

l

HnijAri o mnohiuiliniiB «(.peciai-a pur
nu llm,' outrnsiiii, iniporl .11 uins

ataiininn ii a-nltaidai uu novas o uni-if i
ijaindus iiini',iiin»H n iioaesaaiirioa puni o»
11'i.iullina do ponto ao malha,

Oom reliçAo n obras o bomfeltnriOH
rOC ll-lriii aii|.,.ir|i |i|-|i,-.ip»li] n fsclllll
•in Hdllloioiln fahilcai, com gr,anilo nuln
p»r« Caritittoir.it o o»p«'ja'Hiis bceanini ¦-
a-«f8oi pnrn preparo, acondicionainenl
dua ni,-ri',i,d"íia,i c escriptorioa.

T«n Inadqiilrldn nn liuiri''it«rins uxin
tuntus, iiiigineiitou o uumoru d« prodm-
pina i,|isriirlos. dos quaos p-rcubo m

.lerilf j i mnis ilu .WS iiiensuiis pulo abi
giio ; a espiiru u dirocturlli quta, cm
i_'uia|ii* toãus us obras, atliugirii o-cia
uin l , in proxmo anno, soiinun aupe
ilnr n í?:40. p r meu.

Pair-i utilizar us marinhas qim p"n
sun ii O' il)i' nliiii, n i illirlo o-tu o mn
"iriiti lixo o raiiiaiiio necessário, i-,
issentandn trilhos, dou coiuoçn B'> ntt-r
rn sobro o mar, anilhando a-siin impor
i inlti u viilt.isa área do terrnun. pult
,]i.al su vu fstihelucor il pniile I,
narga o dnsoargn alua product 'S f.aliri
c-t rn,s, mu-erni prima o machinns n nn
ni.rfir, i-vltiiiido ns enurinos dospoíui
¦o transporto terrostro.

•n du cnnniillio

ppv*rn=T • dr onnauinR — Pol ncrodi
Udo prOpii"tai da. a-.,inetor ,)npi' Po.lra-i
d" Sonri M»<roll*s, qn- n" riilnu In-va
menti nuatu cnpainl, o Sr Manuel I«i«a*
cio de Oliv."ta Cí.aHt.. Junior.

— ItiaiRHHDtinil iia SAiinB.— E tt 1 ¦
c ti.' i inn •) Kitido dn Rin, funecio-
rutra >i'amHuhJi ".tu ÜJautR, tio pro itn *i*
rua da adulo, canto da du Iuiporatriz.

CompSanllIn Valarliv, «l« ': 01-li'tm
S. Lnx.nro

PAHncElt I)/l C0NSFI.1I0 PISCAI,

Srs. accionistas.— An conselho fisc.»]
foram proaentes o balanço e in na cnntns
referentes no amiu lindo ern .'Jl du Dez
mhro ultimo,

dncunwntis cnm

noNOs
ra : C. F. C. do S.Paga : C. F. C. do S. Ohriütnvão.

atè 12,
RATEIO

Paga : O. Melhoramento^ ds Nictho
taiy, 1", de 50 '/«.

JOUOS DK LETRAS IIVPOTIIECAUIAS

Paga : B. O. Rtal do S. Paulo.

O. N. de N. dn ti. do Rio do Jnneir.
--Ferry—Do 6S5 títulos de prolução
cm 15.

OHaUlÁDÁS DE CAPITAL

Ho7d Brazileiro, amunh . no Banco
Nacional, a 1" ent. do 25 '/0.

G. Agrícola o ManufactnrMi-i de K—
uic, 2' ent., de KO "/o.

O Ferro Oarril de PerDnmhuoo, 3>
ent. ue ÜO "/o ou ÜOB por uoç;!.o.

O. Ind. do Stearinn, 3» ent. do 20 °/(
oo 40S por ncçiSo,-

O. Industrial do Ouro freio, 8' ent
d-e 10 »/_, ou 208 por ucçío.

.0. Manufactora de Oonsorvas AM-
Konticiits, 2» ent. de 10 •/« mt 208 P">
ffc#o.

O. Empreza B. de Frümcnçío do Calo,
5« ent, do 10 "/o on 20(j por acçAo.

O. Nova Industria, 4» ent. de 10 •/.
na 20J por acção.

O. Munufactureira Linha Estrellá,
!>• ent. do 10 .. ou 20jJ por acç.àn, da-
!) JYÍIS.

O. de FmçSo e Tecidos Oonfiánça Iu-
dustrial, ti« parto da 2« eiuisíã i, de il)»/»
c-:t 203 por iai.ção em 12, 1!J e 14.

Ó. Fabrica de Vidros o Crystoes do
Brnzil, 1* ent. de 10»]«.

Ò. Naicionnl ds Oonstrucção, 8» ent,
de 10 .0 ou UOS por ucção.

Empresa de Obras Publicas do Brazil,
2" ent. de 10 "/o das noções nAo int.

Turf-Olub, 4« entrada do 10"U ou 20J
por ac;ãi).

C. F« de Tecidos S. Joãn, 5« ouota dr
nova emissSo do 20 »/. nu 103 por aci;ã.

C. Ma-uufactora de Lohtia, 3« ent. dn
PO ",'0 ou ioj por necão.

B dns Classes Laboriosas, '2> prest.,
de 10 "(o.

O. Ind-ptrial Ouanabarn, 5> ont. dt-
lü«/o ou 20j pur acç.to até lã.

neuniões rèallzndnu

Gu'iír'i,iti,lo9 1
', raspectivn escrlpuiráçõo, verificou
í.',n olim qne as sniiiiinis t. .1103 dost
c 'iifairooi cnm a" duqueláeS;

Niituu o oònsolhu j}íin d sy.atenin de
éséríptúrkçõo^ embora nã" sejn rogulári
étodavia ít.iiit-i renumido.peioqiio ctari
virá, para facilidade ie futuros e mui
aprofundados exumes, durmais ospAci
iit-n !a nnlicia óus peràç3es do vulto,

E' grande o iludi da nossa fabrica!
com o.que so pV%õccupV.u o conselho,
verallcuiido quo paru isso conoòVrerAm,
i!om tle nutras causas, 11 nliu prolon

g du da t.xii do ciunliio o a conseqüente
iinpirtaçuo do mert-aliirins attrniii 1:,-
..in in pela certeza de eleyáçSo doa di-
(Oitns ou tanta qun na época alludida
ii.-inva em elaboraçSo.

Tendo ceaandna prinia-ira das cuans
ip.-ntudiis, e diminuída, ém grande
iiai-le u importação q,m li-llu so nri^i-
nava; o sehil,, tumbebi licito .-soo ar
pio o aclual Sr. Ministro da Fazenda
lé i nascente H'lti-uriu nncionnl 11 just
impuro de ine ella nanla caroço, e dn
íual rião yò in proseindt , crft <> con.H-
lt ¦ que suo voncivuis as diiliciildades

d ¦ • r-isfintAi.
I5ssa Vitvaçuí, porém, impilo n aigiin

'ir ctnriu a nocessilu lo de redobrar
ie zelo.

Ju foi do grunil" acnrto a medida ul-
tiiiihnieiitflud •ptttlii. de cramr urinuzoiu
nara a venda d,i3 prodúcUis du ui-Sisu
f..hrle.a.

Urg", porém, prover 11 vuru que ha
ie director u para a qual " conselho
iimim-so a lembfur n. • ec-^ssi ÍH'io di
"«colhnrdes quem, naa circumstancias
actuaes, possa ns-iumir pezadu tn.-ef.«,
Uim do attender ú multiploa trubalno-
mtro na quaes nvultu o de incessante
prnpjginda destinada n tornar ronlie-
otáos os produetos dt* nosso fibrica.

D-ixnulo a digna diruetoria o en-
Cftrgn â* vna inftir/iiat acerca do estado

i.-»11 obraa d* tibria* ;
Uiniiaiido 11 estas breves considera-

ÕHH n sou parflcer o concluin 100, pro
ou- vn» n conselho a seguinte resoiuçiln.'
tí-i 1 approyadaa us ct;tttfta apresenta-

das poia directoria, ral ativas ao anno
.in-ln em SI de D zombrn de 18.S9.

Rio de Jun, iro. Uii de M.ro 1 .1- 1S90.
. Kríreriile huprni —AtitonP' José Al

ces Coelho. — -ílitmio tln Costa Lima
Itraga.

nEl.ATonio
Srs. accionistas.—üuniprindo a dis-

posição do % 6o 'io uri., lü.dns ostututaf
ia Companhia Fabrica de Tecidos São
l.azaro, vem a directoria uiirea ntar-
VpH i»a contas, num o pvoc.r ri»t Eimn.
comaiissão fiscal a bem .is»im reluúr
vos us decurroncias di segundo r,nno
social, que lindou a 31 de Dc?.catiibro de
18»).

Oontlnium os trabalhos da fabrica
sob s digna direcção do ger,.nt', o Sr.
cnmmeodndor José Hnria Teixeira de
Az-vedo, tondo 3ldo u producção total
nas maiiiif.cturas 110 anun qno lindou,
51'Í!l)50_!pO5, e podaria ter sido ,-levadi a
700 OOOJ), mais ou m"iins, vist" que pas
sulmos iii.icliiuas quo compottam oss,-
resultado, on inonuio maior soniuiu, se
¦_¦ exigisse 0 consumo do mercu.10.

A'existência dn mercadorins.om do-
posilo, como vereis do activo do res-
peoiivo balanço, roprasenta a somma
de 289:4S3P98, por preços ruzonveis o
ícceitavais para o cimsumo, dn accordo
cmn o abatimento qH- se fez.

A dire,;t..ria empréga os maiores es-
forças paia iifu-tur dos interesses da
nossa útil in liistria, os motivos qu-
determinaram e«sn importante stocli, e
cainiia no Governo da Republica', do qunl
e-pera que, em breve tompo, ponha em

Xa'CU'_iiio a reiiiriiia du t.rifa das n0S"iifi
,if.iinl'g,8. ha iim,io du sois mezes «la-
mirada, collooando assim os nossos prn¦liiclos, no ponto do competirem cim ns
m-rcjatnriiis si ilirns ostriingeirus.

Do accordo cmn n geroncia o cen-aelho
Itrcul, pensa 11 directoria em realizar
umi vondap ir cn,'ia própria o a pr,i7,".
em leilão publico, para nssi chamar «
itton .1 o du- ca.inp-aiiara-s, diminuir,,
¦xistoocia e vulgarizar, tanto quuiitn
fr possível, a nossn ápetfeiçondn pro-
luoçiiu.

Espora 11 directoria quo no pr.-xim
iiiiiai, montaid a o trabalhando a accçAo
Ia. fiação, ftssitni ns importantes ui.-

p.m iras ia ImiiiTliiçin d" lio, qne.alím
dis direitos i «if.ind¦ g.i, esta auj-li
1- õacíiUÇSea do cambio.

1) aase modo os intereaiéa sociaes au
ftfnrãü rooultiidos sem contradicta, v.in-
•ajüsos.

Por motivos ponderosos do negociais
'o f imiliu, ausentou so dosta capital

-lu 1) z--inliro prnxim" passado, 11 S'
Or AtTaiisn Oulio da Assis Figueiredo
director secretario du compaunin >¦ pi 1
-sai, á vistii dn dlsposioiio Jn § 3" di

• rt. 11 dns ••siatiitos, a direotoritt con
vi Iii viu -. eleger um novo ilirector pnr,
«nhstitult iiqunil' cavalheiro.

l).t mes ,, modo, pura cumprir 11
(irescrlpçõej da lei o estatutos, d-v-i>

a presen o reunião proceder 11 òleição
a|.-H úielubrns «l 1 ciuianllio liacnl f r-s-

• xiivaa.s supplHiitn q-i- Jeveui exercer
j muudiilo no nnno du IbllJ.

A UlVa rsm:
f) «por.ns guru"H........
rionnrarlos da ilir.cto-

nu n g-renrut.
ilinorari.

liacnl  ........
JurOS o desiioiitoa

:,iuiiiii..s.Hi u despeza»
do i'iiip'nstlmn, .\ Initi-
tn. nt Ti '¦/. siiiiru
3S 2U3S80

lum* .iu dobentures...
Ocspezas du in.-tiiltíi-

ção:
VhstlrrCnto de 10 •/. so-

l.rr ll.OH'flT-fJ
Fundi iK«rtai.rva:

lllsllllllallt'. dn 2 "I. so-
brn .•i2.rsiu/l(lOI

Dia. d- i "/« «obro
109.71 l80tlS...|
Ktindo do rep-riçito:

Vnutl iiontn dc 2 "/. 80-
br» MifiOOS

lit 1 dt. ri "/, sobre
lti!ii71l,. OS c.informe
n r,,í hiiii dos estn-
lutiia
A dlvilctilo*:

P^lo 5», G:~l' o 8» divi-
den Jos it lb °/o no uuuo
baldo:

Pari o sogiiinio so-
mostro. 

S E. «u O...

Ci-tittiío
Sildo om ill do Dnzom-

lim de 1888
Do alugueis de pro»
oins:

iialdo desta conta
De dive-sos:

Dittorençaem cnmbiaos
t, mudas ptlj compa*
lllail

De produetos du fa-
brici.:

Saldo desta conta

A directoria fiunlisando o prosenf,-
rolfttBrln ciímpio '¦ dever do iigrualert-r
vos a con'i nçi quo lu * tem si,ln dis
aninsndt,,- acuitaud 1 •> auxilio de vhsau
luzes continua i*etnpre a. v ,ssu disposi-
jfio para nnuistrnr-voB quaesquer in-
f. iin.i.;n-'8 qu" julgueis inicess rias. -
flit-tli ri^ Drwnmiind, presidp tn —
Un* Augusto Ferreira de Almr.id.,
Iliesuureii-j, Sirvindu du secrulurio.

BALANÇOS
Cumpnobln l-^lific» do Tecidos

S. Lázaro

BALANÇO FXTIUIIIDO UA ESOUIPTUnAÇÃl
KM ,'jl DK 1-llaiZK.MnilO DK 1BSJ

_dcíl!)0

Accionistas: Val"r daa
ontradas a realizar..

Vl-tc.iiuisiiios, acccâso-
rioa h p rionçus: Sal-
dn desiu c ,iitii

Eiiliciu, prédios, terre-
11 ,s e marinhas d.i fa-
brkii: Id-im

E liflcio e inafrinl para
liiiçin : liem

Sobresalenles o mata-
riufis : I lem

Aiiimiios fl miitérial fixo
o rolaiiie: Idem.. ..

Moveis e utehsilioa: Pc-
plH fXIslniltaaS

Maarc-id rias om dopo-
suo. Nn traplcheOar-

Fio e mercadorias.' Mu-
ta,ria prima exisiouta
na fabrica

R.mos-as: Ua<nta-lema-
cUiniamiis para finção
lbs. 15,222.18.8 025 d.

Banco Nuci mal do Bru-
zil, im Londres; lbs.
LU.000O. «5 ai

Saiiaioaá ordom Ji com-

S. E.. ou O.

10-WS III

21:000,8 
'ifl

w d min
BsODdglüS

1:010.1100
12.8J2S5U0

30S8-'71

1,0301000

1.8S8S502

[liOjOSO.-O

8.7778121

186.62181Õ0

10.12-8232

B01.D8IS237

26.2108302

8238600

19.9103700

511.5508005

DÕÍ.5348227

• ordinária

O presidente, J. 1. Femumitt.
O secretario, Potnpeo Palha.

I

TnAN8ACt,'a*ir.8 UVFKOTrjAUAH

Mc taes!

VST U.1
18010

fi.lXW aaaibiranos..
I.IKHI ditos
B.IKH) ilios
l.,0l d)l n.
1 IM.I ahtOS
a.talW dilu*

I iflO IH' a pila a '.

1 isn iIiirh .alem,

instiTO
losoãii
1I8I1HI
llfimi)
1U'|.'0
lltOadl
IHSI'8,1
UíOuO

4OS0OO
¦|I)S'¦(!,,
•un in
•I2SI) u

28Hiíih"
2.-.HSIKI 1
28H8-MI

alonla.aapar e

mf_rclnl2«/s..
ruetor

165.602,. 00

G35.01SS9ii4

402.6318782

20.20Í83H!

26.580,8000

9.6018340

2.2548440

289,I83((393

150.2788820

146.1878760

96.0008000

Rio da .liinoiro, 31 do Dezembro
1889.— liarão de Drummond, pres oant»
in compãnnia.—Xuii A. P. Machado

¦_;uiirdii livros.

ucncAno M»NET\nio
OAMBIO

Em tiaixa, 1*1 iniciado hontem n
.iiHtcnln monetário á taxa do 818/4
-nbrai Londres pela generalidade ds
bancos saccadoroa e easa taxa foi mun»
-.idu ató creu de '2 1/3 'inras da tarde.

A essa hora a bu'Xi, que so muni-
f.asiãra desde a véspera, acentuou ae
mais, recusando ns bsnc"S snc ir
coti acima citnd.i, posto que ofllcml

tente aiulii so u.autivossa u tabeliã dn
iillüã.
O merendo pouco animado fechou

frouxo.
P.% lemos apresentar como tabeliã offi-

-,ial a seguinte:
iobro Londres..

18000.
Pariz

franco.

90 d/v 21 8/4 d. por

90 d/v 435 a 139 por

pn 1 ilia lbs. 2.ÜÜÜ G.

Lt.ovi-i piuzii.Kino. — R.mnialos li-j,
em a-iiOini,l'-a g"rul .subs ript>'<reB rti
ut-1-n's, repr.seniandn a quasi t-tuli
ti d.- do capiial fixado dn 20.000i0r_OS
1,1 acclliinadn pra-hialento o Sr Onrl-s
Aú(,nn-t.' de Miran Ia .Im lão, s-r>iu.t,
ói' secrelanos ns Srs. Urbano de Farm
f, Aug isto Pauto.

j,'nr»!ii apprOvados ou njustes feit, s
p--lns cianc ssinn-irios o íncorporadorais
dn Lliayd Brazileiro cmn as Companhias
Tránsotla tica Br-zil-ira. Pronress-
Hiritim.i. E.suirit" Sant>, e Oaravellas
o -acionai do Nuvegaçno, pnra se in
oorporarem no Lloyd o b^m assim ,,
latido dos peril-s furões do M««i ia-s
Taattu ed" Saimpaio Vianna o r.atnmeii
aludir Antmiin Bernardo Pinlo, esti
ci-^n-in h RommH putque dtíVftm entra»
:,a fcrni'si;ão dn capitsl oucial os dtrcifcs
a'OS c,,nc"Ssioiiarios.

Foi BnspÃpBH a sessão a* _; horas dü
tardo o adiada para tares-f ir«, 15 d-
corrento, a-> meio-dia, na rua da Al-
fandega n 7, para apprnvaíiao dos e.—
tulBtüS u deiiuilivacoiibiituição da com-
panbiá.

— Companhia Mandp. eTOiií dk Om
WEk-iAB.—ílduniriim ::o tiontGm um ns-
aembléa gerai de iristalla'jfio tas accio
íii-alàij desti etnpreza, ,-,o mt?io dia, no
Basco Popular.

Presidiu á asfenililea o Sr, comman* il,d"r Manuel José de C.arTBUin e aiar.
. ,r.iin 'jo secretários os Srn Agostinho

«le Saiuza Ramos e Aloitu Augusti-
Grelho.-Foram lidos os ostatutos da Oom
r.aíllla e pra^aalo o certificado do d'*
pa-rafto da quota do capital, confoimg
U Ifil.

O numero de opnrnrios empregados
uns triiiitttbns inlnrnns da fabrica S5n
ijiizaro, iittingiu em 31 do Dezembro
próximo Ando u 213, si-11 io 1

II mens  70
Mulher-s  77
Mmiiiiiob  43
Meninas  21

Mantendo o flstubfilec.lmento, alem
desse pessoal. 138 f.ni,ilius no costu-
rwiras a domicilio, ás qun8a á fabrica
fi.ruea-,! tralmliiii quotidiano,

Tr-balhim ainda nus obras que ora
-ia i-x.-rn'.:im, ni"n só n-ra o ol 1 llclo di
liaçãn, como para augniontn ilu cus.iv
paru opernrios o outras, mnis de 200

pf-rarios, e svántio ae af^im " maia d.
640 pessoas, o numero 4-'n quo tir ni
meio da subsistência pela nossa iu
lUatlla.

Duranto o anno quo findou a aom
pailii». rH-lizando, nu.: só ,• empreBiiiiio
de SõüiOOOJ, por ti uins de prelaçSo,
ooiif.irmii a vosso autorisação da as
•tembléa (ía-ral extraordinária de 28 ,ln
Março dt l*¦',_. como elevando o caa-iu!
aii-acíiil ,'a 1 750s0308, tiuiiau"! do accordo
com »s vo»sas ainlib-riiçõe-s 1111 snasãt,
£'X'riiurtiinrtrià d ti ül d« tíPteiiihr.í prü
xnno passada, adquiriu em s,'guid 1 .
asa na op^raçõf-a, <<k ioamoTaía onde sp
¦icha estabelecida a fabricl, repre
fiai.n.dod pel< a prodios ps. lí-íí «
1VÍ5 dn praia da, S. ChriBtovãn, -coii-a
Taat08 t.rrenos e mariuliü? aniiBXaa,'.endo também rtiUKttído pir.-. Londres
luVOortantes soturnas pare '-cc-'rrt>r noa.
pa^uaiciitos do material reforoiuu à

Baiico Industrial o Mer-
6 inlil', c,.,nt.ic„rrt,ulo:
saldi

O.aix.i: saldo em di-
nheíro

Acções dn Banco d,« La-
vourn (' do ''oinuier-
ci" do Bruzil: idem..

Divoríos 1 o vn dores :
confurme a rolaçBo an*
nexa

Almoida, uudin & Pai-
va- snldo de contas do
vonda 

Títulos ein caução :
Lettras a receOaar uo
B tm-.o Industrial.. .

beapazãs de iristullação:
Saldo

Títulos deposittdos :
Snlli da çauçSg da
directoria o gerencia.

Sa guro da f 11 br ma:
»ulio

Oominissão o dospezas
do emoreatioio': id«m.-

II cHb'iiv>iito.s n raali-
zur : Idom

S. E. ou O.

PltiSiüO

Oanitaíi Valor d.. 8,7.00
iSjções ale 200,8000 ..

üeb mtures  unlns .*
Vala rde 1.750 deben-
türes I. 30 8000. ....

L ras a püiir : S ildo;
f njaineulos a re ,lixar :

I iom
Oaucão da directoria o

goroncia -• Peios titu-
Ids danosita ios

Dividendos: Sal los a
pagar 1" 5o, ü1 o 7»..

Iia-in dfl H" lit
K.uidii de reserva: Sildo
Fundo d o roDOrsção :
Ilnra •¦•

Lucros e perdis: 
-nldo

para o anuo uo 1K0Ü..

10.2008000

07 2058.350

4.8108Í7Í

4.0008000

83.5808090

13.1418130

97.917Í180

2.7748108

70.0C08000

1.5388500
ofi .if.i-ff.iin '.

¦ Hamburgo.. 90 d/v 541 a 515 por
mark.

, Itilia  3 d/v 440 a 441 por
lira.

> Portugal... 3 d/v 218a250"/..

d Nova York. a/v 28310 a 5f320
por dollar

As transai-çõns do dia se fizoram pelas
seguintes taxas *.

Pur 1 o papol bancário 21 3/1, 2111/16
o 21 5/8 d.

Paru o papol particular, 21 7/8 e
e 21 13/16 d.

TRANSACÇÕES LOCAES

Yenderam-so nn Bil«a oito lotes de
soberanos, fazi nilo u totalidade 17.0íi0.
uos praçosde 108970,118000, lOSJtO.sotad,.
esaas lons últimos proçus o do dauií
P.tes de 1.000 soberian is cada um pa.n

cmif-aaino vae declmiaao no lognr
competente.

EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO
Dii VAI-0UK3

Imporl ifSo.— Pnrn a B ihia,
un vupa r incl-s?. oSorata»,
O. Abr.,nchos ,t O., om moo-
du papel nacional  5:4008000

tlem.

Titulos da tiitiicirt publicai
53 apolicea gannis do 1:0005 9608000
29 'luas idem, Idem..  ÍW0.1UO

•! .lltis mem. idom  !)(!i)S"0<i
!li:i"i0n3 dila. dooiaip de 18711. Ií0l-5S'«KI
1D:WI08 .tius uo omp. do líilkS ltlSugltOO

Acções :
MU uci;õ»s dn II. Agricoln....
¦Kri uins i.iam, id-mt
2tíi) iitaa i iom, lJ'-m

11 iitus i '.'-ill. iltllll
2ó iiitis B Brazil, l»/a

1 j duas id' m, idom
IO litas idem, ÍJ' •2 000 a''tss i,l.m, 2«/s, pura a
nltimia tramf.rencm de Ju-
lho v/j

50 .liliia aiti B. 1
Agrícola

TO lit.as lilem..
I' O ,)itas B. Oou
:|ci.) duas B Col
iiidiiiis idem

lí!' ditas idom
100 ditas d 
1Ü0 ditas idem
50 dita- idem

MO ditas idem
ÜO duas idom

1.250 duas do B. L. e Com-
11,rn cio

•iO'1 .litas idem 
80 ihns 1 tem
fal ditas Buiicu Nacional....•JaH) uitfts idem,

¦ ""iius |,|,ani p.rn Junho,aglo
:ítm mas ideoi |iui-a Junho,.,
• ¦0-1 .litus idaaiii pura 31 de De-

z-mibroj ágio¦1.10 ditss idem, idem
50 ditas O. E. K. Leopoldina
orof

50 .uti.s idem, idem ord
50 atilais idom, idem
õi ditas idem, ileni

1.00,1 ditas idem pira Maio..
Um duas O. XI. o Gampod
IUO ditas niuin, idém
300 'iilus G. E. F. Soro-
cubana

100 dltns idom
lij .litus iioin
lü) ditas ídaain....

1.000 ailt.is G. E I'
500 lit. s ilem, id'-m
5' O iitaa idem, idem
I 5 xj li ias iitiun ui,',81 leMiio
1,000 dilus ideui para Junlin.
in acções Viução O du Brazil
20 dítus 1 tom O. Brazileira

,11! N aveg aÇflO
1'0 ditas U. F. O. J. Botânico

ÍÍO ditas idem
50 illtoa idem
tO ditas id,-in

100 'itas O. Minas do S. Jero-
nyuio, 2*/s

60 unas laein, idím
Debentures:

31 O. E. F. Loopoldina....
1-1 litus idem

Letras hypothccarias:
27 li. O R. ilo Brazil, papel.

100 di Int. Municipal do S.to
Paulo

O mercado consorvoti-so hontem es-
UaVIll.

O stork enlculavu-ao nm primeiras ti
siagiiud A mão» em 173,730 riiccíih, anto
hontem A turd».

A existêncianaaostaçües das catraa^is
do (erro uru ato 110 melodia du hontem:

So «-tu
470K F, O. d" Rrazll....

Sanml da borraria....

Total, 470

K. V. O.

SN-fa-iOMi

do Bruzil:

, Supuciiliy

808000

51'ü'i'iire. ou
1S3SIKXJ

iÕSiVai
aííiSõOO
4'jg.. O
IOJ.) O
40S"iO(l
.UlSsm
ri.'S'i(Hi
62^000

85S000
8S3UUH
8-'SÜ' O
tliS'» '
OOsOÒO
4lfi0 M,
418000

-íojonii
41'soo-

1418000
2.'60'0
221001
223"i0
25SH 0
í-O-iHOÜ
818600

8OSOO1I
8"80'M
8: SUOU
808000
59S'Xhi
5-SO 0
58,V')"ll
GO.. Hjn
OOSinió
41800o

302800:'
1888000
13 SOO"
18SS0 n
137SÒ00

88003
8SOUÜ

180S000
18080.0

90850'

93800,'

Dia 11
Desiinl
[Cm egu il poriodi, da lttfi1.)..

Oabotagom.-
Oia 11 
Dnadfi 
Eu eguul ponodo de 1880...

Birra doutro:
Dia 11

iHsde 
Era egual período do 1889...

Total oni snecas:
Dia 11
DSllO • •
Rm igual p.ariiulo .Io 18SÜ...
T.-tin,, innliu desde 
rertuo mídio om egual pe-

rindo de 18S9

KH"*
IRO 835

2."I"'.SI5
8.352.070

Total om kilos :
Dia 11
Doado 
Km eguii! período de 1889.

821 019
1.417.831

201 110
1,6.12 018
1.293.Ull

6.110
78.87B

ICO.ri Ü
7.1

9.121

38t 975
4.20>.faí)li
4.ÜJ2..1H

I).' lurdt' :
Eiiilmriiuos do Rio do Junolro para rs

Estudos-tinidos, duram» a semana,
110.000,

Idem para a Europa e outros puir.os,
1,000,

Siiliiilus durante a semana paru es
Estados Unidos, em 1 vapor, 25,000.

Duo pura a Europa u inai» pulzaa.
8,000 „

l''reta nor vapor pura os Estados-
Unidos. :iüc 5«/..

Vapores A carga p-ra os Estudos-
Unidos, 4.

Exisloucin total do munliã.om Santos,
I118.KH). ,, ,

Vondnspara na Eslndos Unidos du-
ruiito a sninana, 0.' 00

Iihiii p.irn a Euriipii dtirunte 11 se
mana, 81 000,

Embarques |'ara n< B«tadoa-UnM"S
iliiruiiiai ti aeiiiiina • H) i vapor, 14,000

1,1.111 oura a Europn, duruuto it se-
mana, 10,000

Eíladii .Pi merca.1o. llrmo.
Preço do Giiud Avorage, 7,950.

KNTHiDAS DBSDE 1" DE JDLUO OLTfiO

BftCCttJ

\tã 11 de Abril
l.armp médio nosso período.

1.P80.268
0.87H

ENTRADAS EU SANTOS

tacr.ai

¦.atradasdo 11  3.ROH
r-.táldesde 1" de Julho 1.71895
Era egual poriodn do lSf« 1889. 2.111. «88
rnrrn.. médio ilnsdo 1" 4e -lulho
Km egual periodo de 88—89...
T um1 mndif» riesdo ¦ d** Abril,
E.n egual periodo de 1889

IMPO HTA.ÇAO

ENTRADAS DE GÊNEROS

rUKAS ESTnlDAS DE FRnnO OENTHAL 1)0

UllAZIL a LEiil-.lLDINA

I. V. CMTIiT,

ti 081
7.481
2.888
9.400

1-
íltairdoDtt
urdi ....
• s^uear....
\iEa0ttto....
?. mi uos x
sumi. .•«it

tienròí —'«rinlii ...
mil',
»-lla« .. ..'
fOBaO
Mailiuri....
Mnnii
i-oiTlIno
.U-l|0». .
ripioíi ...
r. C UliailU
TOUriDOO...
oWerios....

«4 11 Dtiti V

s.coi 13 cm

m BtlU.S14.09W
54S f,37

a.'4iil
1.IK10'
l.W

84.91b
».r,;u'

sa.snl
1.16D,

3i.4»1

j.

I•216 J16ll.M4.17!
11.760
i I
i i
4.0111- i
l 830.

3.011'
G5.635'

n :n4
3!>l.8,ll

I

13.3901

5 Olf,
1.9UO
r..iso;

90.6iTa
1.0J

11.11.9
16.Oi.

J.faOtl
13Í.H3-

01

420
910'

i
WíMlHrtr*!"-3'*'

4.85>

BUUAn«UE3 EU 11 DE ADUL

E.tados Unidos
S. UOph.
Div.-rsos portos

Saccas

11.278

194

EMBARQUES DESDE 1"

ÚLTIMOS LANDES

VíND.
'Jelae* :

^,->r>t.rano<:
liem para 24..

115010
108980

Títulos da diDidíi puftiica :

XlOIiSA.

EM 12 DH AIIUIL DE 1890

COTAÇÕES OFFIOIAES

DA JUNTA DOS OOllRETOnES

86. -1078010

9198500
2 3S". SHil 17(1

1.750.0008*0

350.00'\10i¥)
53.077SU00

18,5148020

70.0008000

1.' 4978500
57ri7IS15!i
9.85118350

14.2148918

10.4378333

S. E. ou  2 835.8838 70

Rio de Janeiro, "1 de Dezembro de
(839 —Barila de D' ummond. pr si.tnntt-
ni companhia.-latíir A. P. Machado.

••ii ,1-da hvriis.

I, .-MONSTU.VOçTn DA CONTA DE t.rcUOS K
PERDA» r>" 1 "tt JANEIUO A 01 DK
DHZKMURO DE 1880.

Debito

A fundo de reserva:
R-soitu;ü.odaassoinblí''!i

irentl ordin irt» de 2Ü
de Março da 18S9 ....
A fundo do reparação:

Idem idem

A produetos da fibrica:

Fio a mercadorias (um-
tuna prima)

Oust io d» fabrica
O-vnimissões, nescontos

p dfl8p6Z»*
Direitos a illfaaldega...
seguro da fj-brioi
iWOftdorias em depo-

Mctaes:

Soberanos....
Idem idem...
Ilem pari 21.
I tom id'.m...

2:0005000

2:0008000

142 70 .307
70:870S09d

2? 7M'"80
4Í'S3'1 830
8:ü77íu00

51.0S '88 a-

Tiíhíoí tit dioidíi publica .

Anolic-asg -runs deldlOOS
Ditas do Í3an|i dn 879
Empréstimo de 180S

4CCÍI»».'

B. Aaiicola
I leio idem
li. iliuril (!• serio)
Idem 2«/.s i"ra Junho v/c...
B. G ilonisudor
liem Oainmeçcial, 2"/s
Il.inc i OoUBtruotor
1 lem iloai
Ideui Lavoura e Gouimorcio
[dom Nacional
I iem idetn
I iom para Jnuh i (igi-)
liem na a 31 Dozem. (aglo).

E. V. I.unu ildina pref
I.Iom ordinárias.....

i«m idem ivira Mam
I lem M icttlté ¦ Campos
liem id-m 
O. K. le V. Snrocabana....
O* E.F. Sapucahy
Ilem idea. 1 -em 
lla-m até 31 de Maio
I ípiai para Junho.

Vi. Contrai! dn Br..zil.O.
O. B. do Navegação
O. F. O. J.trdiui Botânico...
I lem ine,
G. M da á .leronymo, 2;/s..

Debentures
O. E- f.I.eopoldina ,

Letras hypotliecarias

Banco do O. R. do Brnyil
(papel)

Im. .Municipal de S. Paulo..

108970
USO -O
li 'S"0i
11800'

9608000
1.015S000
1:1308000

408'i>-
d-J.SOOi'

28S,1Í'U0
808000
508 "
123SOO
4US500
52S0OO
a .ji
96SOI10
OtiSõ 'li
4'SO ifl
.1' .'Hi|>

11230""
2280UO
253 OU
888000
8135""
808 4ÜI
6980'Xi
688000
6' 300
GOS'1'i"
¦1IS"0-i

nr,28 oo
13XSÜ0U
13786 "

880U0

•\pol. gor. ale 1:0008
Idem omp. de lo'S9
Ideui emn. do 1879.
tdoin idom no 1808.

i' aii-Bcs ia jencet:

Auxiliar
•. i>ncola •«•¦*•
Brazil 1» serio
Ileui 2« serie ....
Oòl. e Agrícola....
Omninerciul l'/3....
Idem, 2' serie
Üoirimercio '^/s
O.C. C.unmercial..
J. It. do Bruzil....
B.O.H. do rt. Plínio.
J. R. do Rio Grando

do sul
Onustructpr
Oonimerciantes....
Del Oredere
[údustrial lJ/s ....
Idaüii 2- s.irio

, av. e Oomwerf.ib..
!,av. de S. Paulo..
n iciõnal
Popular....
Rural
¦,. Paulo
Sai l (americano
'Inião do Urodito..

94 .

lOIOpn
108000

9608000
93 •/„

estados Unidos..
Europa 
O«bo
Diversos portos.

11,17

Saccas
¦18.377

119

2.908

51.4G4

Ai íiturajui ae ifoiraianli poli Mirim <U terra
C. Hia Bralil, «lo unIrOaliail rm pim» « Del» L«o
poldim otu liuoi: o» aiaitnii ftuicro» t» »a-ji»
lio mitinitai.ii ookO.-i».

Em egual poriodo do 1889...

U1BARQUE8 DTSDE 1* DB JDLnO
DK ABRIL

ATÉ 11

Saccas
Unidos  1.39.3.430

 491 5--.0
Estados
Europn
Osbo
Diversoa portos

Vendas effcctuadas em 11.

Oi.«ií
10S'. 953

2.106.004

Snccavs
2 500

POR OlllOTlOEU

Aguardente 65 pipas, «llrns 2 sacens,
amundoi i 27 saccos, arr z 408 saccos,
banha 5.30) kilos, c r.gicu 2-n saccos,
carno anlguda 7 barris, carne secca
7Í1KO kiloa, cebolas :i8.i.',0 restsas, cha
rut a 70 300, "oiu iii oarricàs, courna
% fati,,|ia 25 Osaccns. feijão lOs.ccos.
L'r«xa 18.039 k li s, lenn-i 5.O0I ncna.s,^
linliaçii 10 saccos, milho 2 37' saccos.
ovos 21 barncii3, poivillin 10 sacc s.
subo 50.052 kil.,s, s 11 8õS pa-çus, subiio
2õ caixas, loiuatos 382 volumes.

iiuiiliurmo A. Dositil, Guilherme 15.
Oeuiel.

[inb-iibii 12 h — Vupor sBarüe do Hilo
D ngrti, aVXI tona,, com 1* ti-nnnto
M iciel Junior, «-quin 23 c. vurlns gu-
urrais a O ¦nu, aiaiai i E traia A" l-'-tr.,
Mi»i'ai'h'i •' Oiuipnaa,* pinis-ig*. Cnrinlanu
Aiiiaiiiiu na Bnuía, Hcnalicin Hllviuo
Ilnsiis, D, Miria-.i .lu Oariiin, Ur.
Edtiunl i Briiiico, b Maiiael Ma-irelles.

Desterro o oscalas pnr Igiiuott—8 ,ls.
(30 lis dn ultimo), paipirtn •Lsgnna.,
cnir.. J sé Antônio da Houaa,- p»«-
?ngs. Jiiiiitiiui J.asn de Saiiu, Ouroco-
roeu e o ulminilo J.aiii) Muur«t a.

Ouno Frio—8 hs„ vup.r «Cer*s», 178
tons., com. Domingos Itiiiuipi Gmitut»-
riàus, equip. 17. c. variou gêneros a.
SalltOS ,t Braagal, pll slliíS. IgUIlCiO
Itiyiiiuud • du Cosia Ttp xal>8 o kuh
(iimiliit, IjHger Palmar, ilailona Mi-
ria ds O iiciilçilo. Cirluiu PnrpBl»
riu das D.ir»s. Mui» Msgdíjjnil
d» Priilin. Msaiiimiii Tasconci^llna,
Maria Santo, Uusu Mtrla da C''n>«
colçilo. Antônio da CiBtu '1'nvaros,

Frsnciscai Msri* das Dores. Antônio-
Tavaro», Joaquim JusA dns H-nt-as.
Manuel Joaquim du Ciur, n Silvn,
J.isA J'a.(ii iu dt Cruz, Jo'ouhina
G trlni, Maria 0.ulhorii.iHii do On'uio,
Huilliermiiia Miirin da Coiiceiçüo,
3 nrnçaa ,1o corpo do pjlicia a 2 sen-
tenoiados.

¦-Biitoai—21 lis., vapor nacional «Bra-
ziln, 1,750 tons., com. G. Vassallo,
lequiu 59. c. vários gêneros h O. N.
de Viucenzo & Filhos, pasaags. 83eia
trânsito,

SAIUDAB NO dia 12

Porto Aleíro o .ascnlas — Paojueta uVi-
ctoriau, com, Antônio de Soura Maojpl;
tiiassiias D. Lis Kurlios, iiidro J amos
VI. Morris, pailro I.neina Lee Ko-
nuloidg. lioav.mturu do Suiizi Oli
vira o sua fimiliu, Dr Luiz S>ntoi,
Joaquim Ignacio F-minid-s ^"'"
mtraea, EgydIO Ooolho do SA, Au-
custo Frel-nci) d" Almei 'a » aua »»-
f inilia, XI «ri< E n lu IiOffd « -ua
família. N. Francisca D-,ÍT, Antônio
Gniiçalvfls, Frauciscn F.'t'sbi' «a
C'-ta Silveira F >ius, Tooinaz SU8-
iteli. Btiijtiitin Oliveir», FuiiorOum-
pli io. D. Mino-li du Silvn. o miM3
sole pessoas de prós.

S. J uio da Barra—P tacho «Monto Al»-
gre», 120 tons., in. O. Rodrigues
Pinto, equip, 7: c. vários g uera,s

Victoria - »s al»s — V.a|aa,r «Furia Lu-
mos». 257 mus., com. L Xavier 011-
viiira V.lla n,a, oquip. 27, c. v«nos
giinorns : passag». frei Jouo do Amr-r
Divino C st . Silvio Cost", Jnsó A..
.In Birrns n sua i tu, bar. Mniricio A.
N.b if Gem-.nn . Guiloarme Senwner
D . Eiuiir.ln Tri.echt, Frauoiacn Fnr-
reirn da Silvs. Lsf- l.i-tott, .Umee
Rdd, Julio Vicatisch, W. P«r«y, La-
vige C iristoplí, Giovantii Fr.nc.sco.
M artin Hanaen, Adolfo Gnalkomer o
suu mulher, Joain" R. de Castro, Luii
Cirna Lima o Karl Peuraun.

Assucar

De Imb"tiba.
Uo Dostorro.

Saccos
.. 125

... 7S

VAPORES A OHEGAR

PORT03 DO SUL!

nPntropiliBii, de Snntos..,
itMoiitiiVidéui), do Santos..

Total. 203

Sal

18
25

18

27
14
15

1.-040SIKW 1:0258
1:1-153000 l: 1258000

1528000
•lltj"00

2811,3000
_v-010
5í.'JÜJ

1258000
6881X10

1128000

50S500

503000
86B000

1208000
BBkóOO

1158<KI0
850,-0'JO

408000
408500

418500
2888000

84SIW0
50JOO

252SU00
1228000

6581)00
ÍIOSUIIÜ
2008000

tiOjüJiJ

529000
493 iu-'
7i?Sl|0O

20,-130011
1808000

858000

95SO00
1HS000
330JI). si
978000

HMBARQOES EM 10 O 11 DE ABRIL

Biswrtitiora!! Saccnt
\rbucklo Brnthors  0.900
Faria Cunha &  5 001
Hard, Rand .St 
Kl. .Inlinston 5r  ....
Zinha Ramos & 
liarãf d'< Ibiipiba
Heilu ít O . 
t.oone.l de Oarvalho & 
A. M. Siqueira & Irmãos ,
Francisco Sattumini
Álvaro de Queiroz & Oapllouch
Gustàv Tiinks & 
Diversos partos... 
Frias II -rmanoa & 
Queiroz Moreira it 
N. Kin»i"i Ia"it- it 
John Moore&O
João Josó dos Reis & 

a.ono
1;;500

817
718
& Ki
805

85
81
O,-
60
57
5'-.

18:882

Litros

Por tiOorosn, do Cabo Frio  81.400

Café
kilos

PrttB. de S. Diogo», do Imbe*
t.ba 100 03'

Por tíMinorvan, -in Angra.. .. 42 000
Por ttCerea», de Cabo Frio.... 6.1'i.l

Total  111.200

333CX» OSR.I'--*!**? -3. O

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS EM 12

Valpa.raizo — Vapor inglez nS ratai),
le 2.581 teneliiias, cnsiguataiies Wil
,,.n Sous & 0. Niio fechou o manifesto.

Tritists o escalas — Vapor austriac,,
sSzecbenyu), da 1.119 toneladas, con
igaintiirioi T. Raimbauer. Náo fechou o

miinifet'.
N vu TOrk—Vuoor Inglez «Laplace».

ie 835 toneladas, cmisignaturins N
'do^ii-w & O. Nto fechou o manifest,,.

B.irbidas—Barca alieuuio «Eiaabetti
\I intz», de 4 3 toneladas, consiguata

; i-- n capitão. Listro.
l£ing-ton-P .nicho sueco «Vigilant».

ie 235 tnoeladus, consignatarlos L.
lohanaottií C. L.stro.

DESPAOII) T)E BXrORTAÇÜO EM 12

.. Orleans—Vapor insloz «tRisse». II
Rand & O.. í 3K) saccas do cafó na,
valor do 63:9468000.

PaallTOS DO NORTE:

nAlugüasD

Rio da prata í

tiEquatnurri.
hU ifiin-4 Ayres»....
sWordswjrtliD

Europa:

itM.antovidóo», doHambargo, por
Lisboa e Bah'a  Hoja

a«C apua», do Baltlmore, e oscilas 14
sK-apler», de Londros e Antuer-
pm  15

itAilnaii  18
atB.tliaa». ài Uambnrgn, Lisboa o
Pornambuco  20

«Brasil», do Bordíos, o oscalas.. 22
«Itapanca», do Hamburgo, Lis-

boa o Bahia  23

VAPORES A SAHIR
Portos do sul:

AcçSst dt e»mp. i« tttrada* dt ftrro
1408000

218500
20HJS0 ti

8n,3 00

1428000
2;sl)0U

2508000
818O0O
858000
5 -Sni li)
42oOuO

828000
588"00
411,30'0

40U3U0ü

1808000

P0S5'1I)
9-8000

Café: Osta,
Lavado
Superior
1' bis
1« regular
1» ordinária....

OENBROS

es médias por 10 kilos :

jNominaes
88401
8S1S9

a.oopoldina, prof..
iiiem, ord
joròcabana tronco.

I lem, proiiiug
,1 tcahó e Campos.
japncahj
i'iai'ãn O.do Bruzil.
.Víonyana, tronco...

íi-.fSít d« companhias ds navegação :

;. Bruziloira  8828000 —

seçott At companhiai rt» bandi.

Ihrdim Botânico.. ISSfíbÒO 187S00P
G. Carris Urbanos. - 24730 0

Acçdes de companhias de leguros:

\ talava - 98500
Bonança 103000
Q-árantia —
v-lgilnuoia. .. ... fl'500
U. dos Vurogistas. 5030ÜO

Ae.çbet Oi eimp.' diversas:

Em 12
Faria, Cunha íí O.
Willo Sclimilinsky & O..
Et. Pech-r & O 
Ed. Johnston fòO
Leverintz'& 
Phipps Irmãos & 
H.r.i Rand & 
Karl Vaiais & 
laHvering at C 
John Bni.lsiv.vf 4i 
B^rão de Iiiinpaba

Moore & 
larao

Do 1» do moz..

4.08T,
1.617
1.554
1.808
1 000

81'
740
,riilli
450
40n
300

85

12.926

64.300

OOTAÇOEB

1238IVI0
9S0iX'

Cl', c¦'. T. D. Isabel. 3108000
F. Ti Alliança 83J8000
i). Fali. di Tecidos

pHtropOiitaiia... 185S0PO —
Minas S. J., 1» s. 12'S')00 96.3000
Ilem 2"/s 168000 -
0 Arcbiteeionion.. 178iOüO
Cnm. eLavoura... 4180)0 —
Pastoril, Agiicla o
Industnal 526000

Reiiu. do Assucar. 1983000 —

VebeHturet:

K. F. Leopoldina.. 180,5000 1798000
B. F. S irócnoana l-OSÜOO
E F. Braunntina.. 197ÍO0O
F T D Isabel.... 2 0300
fr. P«u Grun ie.... 190S00
l.T. Oaridca 20ô80_

i»:riu hypethccariai :

d. O. iv- do Brazil,
ouro 908000

Idem, papel !I"S5'"
O.R. S. Paulo 97S500 flOiiKK)
Ksnçò Pr!iíi*-tii S^BüiX).
Int. Municipal do

S, Paulo 078000

QualiiiaciíS
' ,1,a-ado .. .
.luporior o Onc.
1-
1-
I
9-
2

b.n
tegular ....
ordinária..
ooa
ardinuri* ..

Lt-.vado........•áupenor 5no,.
I- boa
1' regrilar
I- orninaris....
2' ooa ...... .
2' orr.maráa...

Por 10 hilos
.'.-Soiin;,-..

Idom
Idem

8SI70 a 88440
78830 a 8303(1
78190 » 7800"
63510 a 78351

Por arreoa
Nomiral

liem
Idem

121000 t 128400
118500 a 1138*'
118000 s 11180

93000 a 10S8.ua

FINANÇAS DO BRAZIL

CAPITAL
.Alfândega:

•ia 12

«O _v"ur»
«Montevidéo», pn-a Santos
íCamillo», Rio Graule, dirocta-

mente, (4 hs.)
«Baiiiti», para Stmtos
sltiiparica», para Santos

Portos do norte:

itCarangiilai), pnva SSo JoSo da
Barra, Oarang"ln, Oaiipos.Siáo
Fioeiis, (2 lis) 

Rio ha prata;

tiBrii.iilu

14
15

16
23
30

15

201:2188780
2 037H8136H!
2.19o:8458112

Disde ¦.tr. egualperiod" o« )'«s9

Itietbedtri* desta capital:
)isl2  118 5648489
jes.io  ... 888736Sa37
¦;tra »,vual nerin^o de 1HH9 850 Oi2,3laO

Eec.e.bedorias do Estado do Rio:
1:8108375Oaes do Puaroux, om 12

Sauio, mesmo dia
Gamboa, mosmo dia....

"lesde 
Em egual poriodo de 16

2;('27S3li8

8:8138743

41-38 S---8
80:6198300

r.'.LE'3r.AMUA «XPEDIDO ttll N-.1V»
TOKK, SM 12 n* «BRIL rn 1890. DK
>i.11 >-..-.. Vl-.I.A ASSOiUAi.-.ta-l Ca MMKROIAL i

CnC«!
K,xistooci& total, 127.O0C.
Entradas no dia 11, 7.<K>0.
Ra-tradas etr. Samoa. 3 íiáTi)
Embatquus para 03 Estados-Unidos,

11.Ü00.
Bsisdo do mercado firme.
Cambio sobro Londres, particular

21 7/8.
F rete por vapor, 25 c. 5 °/°

Priços :
1» regular 88550 por 10 kilos, despozas

o frete por vapor, 20 7/1(1 c. por lb.
2» Mia 7385') pnr 10 kilos, despezas o

irde por vapor, 19 c. porlb.

MOTIOIAS aiIA.FÍ.XTlmX.A.S

PELO TELEGRAPHO

Entrou hontem em Lisboa o puquet»
ingl"7. «Trem», sabido do nosso portu
em 25 Jo p.ins ido.

— RucMioinns Caaiiiinunicação du ?„•>-
partição Gersl dos Tnlegruphos da que
na i raia du Anjo (Cabo Fri j) estU fun
deadn o vapor sti,-co "G talional».

Partio lioutein alo Recife paqua-t"
iiAIngoas», esperado no nosso p.artu
a 18.

PORTO DO RIO DE JANEIRO

ENTRADAS NO DIA 12

Liverpool o escalas —55 da. (3 ds. du
Bahi *), p quetfl in.?!, z «Soruia», c-m.
A. J Cnnmir, pastiiys.: Vicente Gar
cia. Sr. Garcia, Sr. Castro r. suu lu-
milia, padre J. D de Abreu: o inglez
JamoaTÜouipson: o-* liesuaabòis Ou-
mill i Lorenz i,Julio Benoion e 2 'illio-:
os portuguezes Rosi ie Limn, G C.
do Amaral, a* sua família; mais 70 de
8* clus^o, o íí- *i em tunsito.

Porto-Alegre e nscalas— 8 ds. (48 hs. do
Dr-sterro), paquule inglez "iGauuinga.
com. 0. Bootü, passsgs. os allemães

22

Maio

11
• 21

Hoje

H-ija
19
19

uNerlhe»
« Portugal»

Pacifico :

«Sorotu, por Montejridío e Bus-
nus-Ayres, (meio-dia)

Estados-ONtnos:

¦>Lsnlace>.parsM-,va Y^rk (4 bs.)
«Galilen», para Nova YOrk
«Ruas'», para Novti-Oilóaus....

Europa I

iiVictoria», para Nápoles, per
Gênova  Hoje

aPnrto Aiogr,!». para Hamburgo,
pnr es-alas. (10 hs.)  H'ie

atOnlanibr-u, pira Liverpnol ... Hoje
«Wordsworth», para Southam-

plon o Autiierpia  15
iiSzechónyiii. norTriesMo Fiuma 16
«Buenos-Ayres», para Hamburgo

ptir Lis aoa  17
tOrotaw.i», paraLiveroool  18
«Petropolis», pura Hamburgo,

por escalas  30
lElbon: paru Hamburgo, por es-
calas  23

« rainui», para Londres, por Ply-
niuuth  £1

«Beaniaft, para Marseltia, Gênova
e Nápoles  21

tiMontovidno», pnra Hjmburgo,
p.r escalas  27

«Equnteur», par» Bnrdeos com
escalas  2B

AfizttJ
«La Pluta», para S-iuthampton,

C'-im asc.ías 3
sBabU», pura H-^niburgo, com

tjscalas  5
nOruliaii, para Liverp<<ol, e es-
calas  7

«Kiikiurau. p.-ira L-andres  8
ítBrèail . para Bnrdéos  IU
iSavoie», laitra Murselha, G.inova

e Nii„ les.»  12
üIEaparica», para Hainhurgo, com
escalas  13¦aUriiga ,yu. pura HSmb'itrgO, com
a-scalns   13

«Ta.maria, para Southampton, e
.PHcalas  20

atülind.iD, pura Hamburgo, com
escalas  3J

iiValparaisoii, para Hamburgo,
o escalas .*. 27

«Neriheii, para Bioriiéòs ,. 27
aTuumes», p^a Soutliàmpton, e
escalas  31 j

V
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mio nn dia 1- 'lo eorrmit- mi-í
1,'rU ilo-l'»-'"'" 1 i •"-« «"a »r'

Pi.í.. do pablico Ilaml-Mia», ao mial
____lí.I'a«»-»Ti-|i «' HI..1VI-BV-1» OI.IU-

_- iiiiui'. iiroii' rc. «ou.' l Ki para »<«_• '" nô* ? M . ¦""T1
''"......_.... v imi.-1-Ii...i r,• i,v11¦ -

.UC"'
ri"

11 to»'
i. «"•» _

«ull v.a|ia»lni.i ri«i.(ili'
ti.. I roupa e> ii.ala ln_"»

ttt-HtroH ea um lillltilTl,
bih;'.'i1r.'r'Y,id..d.«.<i''»'.r..« .»i.i..n
:Jh„: N nlui na .ooi-jM-liia |irmiíp.iiliia pt.d-iiB

ui.,- . |. muni a do agrado,
_niit'Aiuia. 'in publico dn

N
i.fr.-i-ce».»'

'" "ní-in 
variar Uni" oa atila oapo

js'd ..ni t.iiiiirioriii cn"ti ei|')«r«i
opera -lliie loiriiH, C
s,iiiii.a iioiiiici.», Bprp{

mtdita,
kl

N ¦(!"•
ctaanl'1»'
eii.i ica».
ui i! rua,
W!>iía"d_»|i»-)W« ,1',v"rá l",jn í"n m
nieiuonlw v rnid.. »o qual nao fatura.
Fai. le"*cri...., nenhum admirador nu
ioiigo dus »_ iii.at nleua urli-ua do Santa
Anua.

. IIIIN1X li _A_ATIO_

Realizam--- hoj-.iio».< theatro, doi»
«ui ndid"* e--peciaciil'ia.

\u"lu urdo reprii-eiiliim-aii di.er.KB
c« i.i.di,.e « o act r T.iWlfft dedica -at..
r.cita » rlnaae «¦ uiiimrcial.

V" ilull'' .'XlnliOBii o bollo drama
jjsé do Tchnd- a h com.iiu itmpra
a ,.,) ll llilll-.l /íapelilílIíHlt.

â,.. iiol* In 11'" «-"I"" i-culv» ° dl-iios
daadmiiaçao du fuulico.

COMPANHIA 1)0001

A grnndt! companhia eqüestre, Itm
pr„B D,.cr.i, a«i.. tam traoallMr nasiu
LimUI. ii'- .li-.ur>.:c-l'<«Ji"." II; eiir.ü.ir-
ca.A om M,int«'VÍdi..« u"jl'i lb do cor-
reato me- no v..p«.r Be.., deveudo aqui
*"_-„. "u0- 

mpiinhia 100 figuras o Mi
cavallo» .1-in da outroa anlinaaa Os
Stua trabalh.m tAtu fido adiniradoe.
k„ luudii.H em nma ii P-rt-, entro o-
ff, i aiti-ua .-. '..tu vordadairua uotabi
li.ii.ilaK cada/qual uo aeUK.neio. o auu

í ií » _ . a riqueza de vestimentas o
a_ew>a< ri _,dl_ ui uu» ultrapassa a lod»

.repara " oara r_..b.r eaw cnmpanh u
q ,_ l-.ea i IT. r.CO, BO pllbllCU Ull__.llll._lbe
u.llumbiaiiK-s noitea.

iilliinuineiiiii do bollo »_so, olTi«reea
lUu um Ijainiiioio brevemente, Bis a
carta:

—« Amarei Soft-, «ilr — Ním, abala.'
ii«sigiiiilaa, coii.Miaaiuuiiilua pnr Utn
U upu numero», do a.utlioriia rtiimi
,mii»r_, rc|(»iii"a a V. u baeequio d-
iniliciur nu Diário tio Commercio a
iiiiini(ti»Ut,'_o >i"ii o bello roxo, cume
vós ciitrna o detiouiitiiicit, pr»l*iitl«-
fazer ao primoiro jornili.la br.izlleitru
/. Telha, pola brilhante defu.a .ue-
«UO tiinllill llltllllulll.lll'1 dn» llilrrinai'-
ta nulhir b.Aí.loi.a. À ui.intf. »uçiV

coiinará do um ge-antlti bauquuio oll.
rocitlo ao aympalhicj Zé Telha o cuj««
menti tomou abonra da toir.inntter
l).i V. etc, otc, M. (J. P., ü. II. da
M .• A. U

_h o m.ii i. ¦

JVuiciti-ii-ii. — Sopa dn rabioli -
vl-c moa, e-mari-Ba renliondoad^ miero
bina, ooxiiili.. do giilllnha que Jádviu
cacltn, baiciiele» dei oitrua a Ia t.iii.i,
ra«iro, polxe mhuO A Mmteo Hruiia,
pO-X ruih Htlei bico aiiiar.ll-ri i'.(-auiui
io Madeira do |al,eo«t*lliaiaaela,e«rnalr

.ia ratiipine 4_ U. cnm mu '.uM-m di
l»l!nini a, may nliaiae le lar^Aata 'i i'iO'-
g. «nto, liulatillnc do p-ni nm mdi j.oli
lli-rt ei francesa, reiaalb /t d" T'l.ilin
iriitni ile pn ei iniii', K.-.ln-ln da Outcn

ia•. i a nniriiH f innii ,„ _. nliHcitliia, canno
. e)iiic'Oriii, etc, B-,p-rgn- quosu putlem
laniber dea«le a iub-va ui. o., tlm
fr («maga glaoé para r. froicar ae idéa»,

linrlutie :.¦ ¦¦¦.-, ,.....¦..,i i.-ni- da if «Ui.
rum diu, tnr.s , bi muilibomu-o,Quei
j"« quo uiiet.ai-.i p. Io _«u \ib, duce» b-irate,h
|)à>u i''i.,:/ii' u_ P-Usomi (i<-io ltivam om-
iirulbn. (..ira ci».i.

l-«'íVnlt-t-ir_.-Vinho»-. M irsaln, ilha
'"au Yiiueai, O ueg gne, Obampagne,
l'0-V,. d Oúuatanço, t "l"» annrovadoa
..oll) o«ii.t'o O.mun-rcinl «iu Molhado»'
a-fecurtoo gro»se., licurus p.ira bjuiau»

,.« «ouliuriis d- ainl)'-- 09at>x>ii.
N li. — NSn vale ei pen" leat-eir oí

talheres que ulo elo Christoi>:de.

Nàn é exacto Y.'«liam qu.
--Wâ*r?à |'4r_ 0 lll. d» .««alio, «i*-fl_B_B 

bordfl do p.quil» htnltr. »
dVittnoio tnorliman br. Je.nu >»»kJ
e« ick.y _.__.¦! i ,

1. ui.,1. in intima exacto a,ue aludam
b.f.iu dn K_qi._rv»iuum trte aiiimat»
purai o Hr. J un Pc.k...

Oa l-ll.t.» Ma da eatar
v-B.<l^i|ft lambradoa da termna noti
.J___ra ciado li» lonipoi i|ue a égua

Ylia !..«.« i,io i. i .. para o l'aia allu.
aa |.n».iir por mai.i '«migui..

A bicha oi rre«ii l . ciuio me|o-««ngu.'
.-.om d iiiiiii.. d^ li.liuuB e c«in»i-RUlti
...i'.ll»r 'lu.ii corriona.

Pudera I...
U _.. i-K 'l)l'lll"l, 1 ' I' •¦!'¦' " ! • lt '''l«a

.\l-ira..»ii',ii«, iem auimue» do corrida» e
qua por çoim-quencl* «ra pr. Jndicado
pala r/ii.ouritiici» d» Yar», quoreiinei»ilínar .1;, B-llana apraaantOU a oireei. ria
'o 4<..,k.y-Jlub 1'iii4i>ii»h um prnlo.lt'
W_\x* ii i|iiuli!iCrti-_o da «guau a Vlíta
ifa iii,ciiiii.-n_)»i-xHibidca,iie.iii provado

/quo a lli-llon. u-o «ra B.llor.u o «lia «
. Y.ir«. O proprli t"fio d..ll* foi .cmvl

CUMPmMENTOS
K,i-em Binio. hojo us Bxmaj, Sras.:

I. Msglal«na Pinto do Campo-i.
D Lounor Sezefredo da Moita.
I). Paiilina Marianna oa Cunha.
D iümiliana da Roaa 3. do Gouvoa.
D lU-.s.aura O. do Matt.a Ridrigues.
D Helena M.riai Ignaeln da Costa.
D. i/.aDil l«Vliiiiuii. dn II clia
D. Gíorgiauu I-oncllloa «on.alvos.

E oa Sra.a
B-río do Keirte do Coimbra.
El|i«-I110 Pi uio ,, ,.
D Fr-nc-ao" Joaé da Silva llima.no.
Jí.vir.u,«lo Paie.a.
J ai- V) u ii nl oe Padna o Castro.
MarÍD õlarltui.
Cnaimiio nn Pndua íeitnsa.
Beruardino MarianuodaOvinhaPardal
llonorio Gábrifcl Aa Miranda Coimbra.

Começaram liontom os exnmns do?
divarsi.a caivtiuaii a a, caraode Inspe-
ctor«s S.i il..nos, cieaaoa por leil, sh-

{atiiid.. a onvouçin aaiiitana. áji)iiip«.
j-ferain todoa oa candidato* inacripto.
quu escriiverni) s b " ponto tirado A
snrtfi - Organisaçào do zcrvi.o samtarv
_)-«-ilim.. tie. lirazil a gullila e uir,n.
fena 00-ue(iini o '.'incluiu aaprovaa ormi-

ia .o a ro«titiur oa pr«uin,a u edl-J (nu
aua elu(-_a alli«nii ler «id.i illudldo paio
compiiilor d» iiiio uniiiiat.

A" v'»ta d-Htii deolaraiíô aiocledad.
earlve'11 o B'|JU"l>'.- « SnUilO |iabii«iiJ O

iiot.rioillioo jiicke-y Luaí Qujdr:).i fui
¦ ¦ iiiirndi.cl.rd-i animal Yir» uo prad
i- -i. oldi.de, laudo plnno c.inliaicitn. nt'

•I» *.ir um puro aaiiKne. aomineltand»
. si in um» franlo prevula pulo código
li còrndai, tina, - pnttir J» li' jo. pro••mi in ili ci rr-r ou fazer oorrar no
lli,>p..ilruiiii) d) J.ckíy Club Paraense
pur tempo uni.,t',riiiin..i." >

Se!»undo o Aíoiiiwínlo, ha a'guina,
í-inanas «ou» s- i«ch. em Ooro Preto a
S-a. D, Influensa de Caracter Benigno

'.5
,|m.ii's Veie.lo &. C —De londres -

Dii-on ag«nte ei. s afamodOB relógios d'
algiboir.i u chronomatroa para a mu-
riul.ii .1-aia liem c nceituadn casu hô
n-i PendvM Fluminense, 1:6. rua d
Quitanoa l*. - Ch D. Uaeder Dubois

1'atck, Phltlppe _- C — Dü oBNBBBa
(Suis-a',.- Encontra ae o mair s rn
mnnto de.nt-s inonmnaravHia relógio
do alglb. ira na fi-ntlteín Fluminense
Ví> ma ela Qniiand.. Viõ.—Oh. D. Mac
íi.r /)i.?/0i_.

Tol.-^r.iiiMia-, rotlelo».--Acham »t
retidos na esta ,ão do Correio Geral os
_--gniiif_6s a

Da Porm Al-gm, para Dr. Cario.
Biii-bo_a- da R cife, P»ra Vicent--; .''•«•
P_i..iinoli»,!iaraD.M"ri»iiiiiiH.uiber..es:
òk Natal, para Dr. Amaro Cavalcanti;
rie Curitiba, para capitão l«'ro-s Oastro
5-on -ea. ,1 « Para,.paira Autonio M_n
Ba. boza Vid.,1.

Na Estrada de Forro Contrai do
Bn._il :

De Pstrocinio. n. 41, pnra Jomas; da
Kina, n 4V para E'iataquio C"
ou Entre Ri >a, ti. D81; para Ma

liontom vimos nenta rua:
Mine. Maeia l-'. R trajava «toilattf-

noiro girniu de perlos et tnquo ..n
lentiillu noire».

Mllo. EtpnninaSouza Porrelra,aemprÁ
mimosa, bllae gentil, ei.u deuil».

Mino. Clur.i du M. C. trajava at.iilotte
en soio bleu foncó garnie do velours
no.rou.

Mllos. Amaral vesti uni ambas ctoi-
iettcs on z.phyr roso pftlo raratgéo ei
garnie do suruh verl iioiiii|i-iar et
chapeau en pnillo omó dc rubans ei
rostos».

M.i.o. B. Sampaio trajava « toilotf

n drnp ehocolat ouv .rio dovanto et

chapeau on paille ra.trr"ii orini da roso».

iule. Ad-laide M-rtins vestia eejup-

en aoio vert roaesti, re lingote en voile

le laine cygulo et chapeau eu gaze vert

oroei do roses et Iriiillaxo».

Mllo. Eulalia F. doC. vestia «toilette

*n voile crouio garni de. surah crem.

et rubans ciemo et petit tonue en

tontollo noire omó d'uno guirlande de

lioutons de rose.»
Mme. Francisca S. veatia atoillote en

soie noiro »
Sllle. Maria do A. trajava -toiltaU-

*n v-ilo do liino noiru garni d'i ínoir.. <

et volours momo colour et chapeau en

piille noirr i)
Mlles. A. de Vasconsolloa ve.itiai»

«'.oiUettoa on voile vort rosoau garni, do

silin cròine».
Mme. Olara G., f rmosa e gontil, tra-

juva «richo toilotto on soiovieil org-ir-

«ai«r dontelles noiros et chapeau orne

d'iino fliiine noire».
Mi)6. Alico do Y.isconsoilos vestia

ni.oiletto en z«phyr i. [l»urette« bluuosu.

Mme. A.l-Uida M. ei sua interessante

.i.l.a Mlle. Ziliuira M. veBliam eench.,s

t-ill-ie en soi noire. »

Mllo. Virgínia Câmara, trajava 4t~i_
rtto noire ot chapeau on paitla _,' ia jat-
liniôro. "

Mllo Zilda I-guniredo, t |,gyft tiloi.
lotte on voile bUnche, tié^, c|,ic.i.

o oRozitiao no am.
Tormlna no dia 31 do corontii o pra-

xo para o p_,K»m .ato da «enuud* prea
uiçi\ii da ii.Birlpe.o para o Q. P
Ciu-uirn do 8ul.l'»l-iW.

Os antmao» inscriptoi nu.ato prinvil
a.io : IU.», amolia. C-liu», Uiv .1. B.
iíIi-uu. Y.loeliiatta. Fandango; 11 oi.v.,
Va.iie;». Ctaop-.-irii. ll-mle-t. At-K"!!"*».
•Ipliül a, iVstjHii, E-indica. li..yin
.'Or, Odyaiíi, Snrprow»'. Eri.e-i. P«r-
ntura. DüJO.llvaidea, Oampllli». Violei..
ri.«te.iiat.a, Oj»te., Cúea. G.iaebo, Y»y.'.
Uisonh». Gnliath. Guarany, Quayanax,
Norma. Cu-cn. E na. Oriaou, Fasq.
Juauui.t, L.iló, L.li, Lu.ii.

Podem-a garantir nos noa
aos laiinres quo a direotorjlt
do Joiak y Club, ímo pensou

ainda »m entrar em ..c>-ordo*lgnn' para
organizar programmag«r»l oauleclpaat
do lodBS aa corridas o» anno.

Fui inarripto hontem na

_____í_ffl&-l__ Hooh do Jockey-Club o
8S-_-PBoavallá Galliin.or, nascid'

«.m l_t>7, pur Galliard « Palm Braocb,
an propriedade ao Sr. .lohn Penke.

Foram in. crlptos no Sluei

Isgífégl fioak do Derby-Olub os b_-

Vrib.ha, nnscidn era -'") de Outubn
•Je 1R-7. pnr Bon Ami e Maa<f-lte, o;

ms

Ooudélnfia PriburBuen.o.
Vivi, ex-I.i"«egutro!li, naseiida »m

Fran a ein líàii. j.or Vigilant • Titanis.
Ia Coudelaria Pernumbucaiia.

O iee.il. castanho, nascido èm Kran*

ça ai '.1 do M lio d- 1 .--7. nor Je.-ii D.y
. Olge, d.« Sr F. L ps B^fi-o.

Goriiniltii-i. preto, ".Veido em Fran-

çaa 15 üo Abil d-j '„-_.., por lasulalre
- L ulae, «io Sr: G,_ l',,'._i.

Lili, alaz_, n-scida na lnglaterr_
ui le*» . por C..mb .11* e Lidy Ruiu».

d«. ar. G PCCOI.
BeHMr.vt, castanha, aaiclda n» In

ç-l-it-rr-; em ltíSS por Th- Prsactier .
Ouloiy Jo _•.-. G. P-ccÁ.

1i_v>rin,alaaão, naaoido «mFrançai
a 32 ,lu M»io da lâSG, p„r Manuel.
Navarro, Ja couilolan». Estado do Ulo

Ondina, castanha escuro, nascnl •

om Santa Itnlina, município do S. Gon
cato «io ràapuc-í.»7, Minas Gera_a, i- Sfl
.1. J in-iro do ír.lX), por M ntjuio II e
F Ig.zoia (po',laJa), do Sr. Amcnco
W-.ruock.

Euigm.a II, pangaró nascido em
um Sant» itnlina, município dc S.Gon-'.¦«ÜoUeCapuCtthy, 

Minas Geraos, ai"
ilaF-V-reiro dn 18-0, por M-intjote 11

,e Sül-.ia, pelluia, d" Sr. Américo W.r-
I u*ih.

I Recebemos o n. 150 d«

. PZS*%È!gi8P'>rt'man' apre-iadü org_«
__£___-__ do nos»" turf. .

N«stn numoro inicia «lie uma galeria
doa nossos melhoro.- jockeys, publicando
_ retrato do Lourenço AlC-ba.

Bmqiunlo nóa, nada »-plr«nd.i a nio
._r a uii.llca»»o do pailid", u«»tillai«i'»
i f.inii»\-ío do (imiioa dni qut. a ai-cl».
iiiaviim-a-, ftnam-ao" ohlíil *\jom-8»
.|itn e-edl.cam e.-au,-U acima d- talo,
etperavaoiòa rMlgaadua, 'calmot coiau

¦uiceitlute» da U.u* o dia em que
,. ...-. o «ntltutiaarao deitlrante, a
idolatria meamo, paiol Uifuma» e|ue
«urKiaiu A ulilnu Imra Intentanda uma
(«l»a r-ligi_o,paia na povoa operário».

A» po.(_.el_i,auaaa formaram depoll
de lfi de Nov-niiii-o, eiileiijeram d»vsr
alijar-noa do partido operário, a nói,
que dtlde !*"_ estarei* na arau» com •

nalendo pola victoria deat. o.iusu. Fo-
lixmente oa ope-rarlna qu« no» oonhrcein
. fitzim juitlja ni no.ao caraclor mau-
tiveram-, d tlrtue» diaule io nvian pu
h.iratlo iieatu f-lhu, no a.ual pn.liuuiu»
,.flo lomasseim comiirouiifao com grupo
algum,

Difllcil foi oiícontrariuo» um cava-
Ihulro qu» rauiitaeaoa roquiaitoa exl_i-
loa, equ«qinr.-s*0'palrlolica o doaln-
leroantedatiiioile .tlUborar com ore opu-
rurios uoaiu grandioso oommotlimoulo.

Biibmeitlda a nosBii li\lic»C-i) ao cri-
terio d« uma aatembléa de oporarloa,
convocada parujalanAouio para ea»o
„ra, foi olla uouiiluiemoiflo accoiw.

O Cl_...a_- n que'" foi dirigida a meu-
wKo'u abaixo nio esti. llgnlo a partido
algum o ., _«" t« lo« aau«m, um ho-
mem contra o quul nada Be yòio alio-

Bttaa ídóna sob o ponto da .lata poli-
lico a econômico da cla-ae casam-so

perfeitamente com aa nossas.
D..COH da oIsk-So do directorio aerá

«pro»en(ado o programam dr. partido.
A t .do» u» uossoa concliliuUoa opu-

rarios p-ttimos eun auxilio e effloax
i,,oio para que aej» uma raalidai» a

gigantesca obra do uohóo partido, cuj..
mina.o ó «ia orlam e de pa_.

Elle quor np-nos ter ve-zea noa corpo»
leliberalivoa, u»m exeluaSo dos bon»

.etviiorea da pátria, üianln d a geu-
.,_» que se eliocain solu idilaa o aeiu
norU, ucen.-r-lties-ei_.os a baindeir..
braotia ou o ramo du olivoira, até quo
s. capacitem do que, trah.lhande) cada
im do p.r si nada consRgulrUo. Um oa-

furç'1 mastulo, em nome do principio
.,ue roprosetitomos, polimos aos iiossob
...nfradis operários o í,._urom, unindo
,s soua aoa nosaoB oafirçoa para a «lei-
ío do partido operário, para quo os

,'ioilOR o nío acclaenadoB lenHam a forija
tn irai pr- cisa.

(üo __e_- Populeir, 12 Abril).
Ssgnu s« a mensagem da qnal o.

,,,,-aoi loitoresj» tôm c^heciniaatc
,;o.i)0 tambem a reapoata, do Sr. Km»
uiaun lltnjamin.

MM HARITIROS15 C__TRHOfill
Sili Bill Hn & ftiiia Issiirira ¦ coniaar

aobntes
A.iid._fo\v _\E-J.r «.Si O.

7878 PvUA DO GENIAL CÂMARA"""seguro 
contra fogo  

"

lu í.,_,Ui.ANG_i CuMP aI-Y, LIMITED

78 :;(J.A DO GENERAL GAMARA 78

LIOS
A.a-'F.isrTi-',s

Aii-Ire^ -Vi u5r

H. !.'*S Vt.EGI_.l_S
cüirA-inv íi. .ifiiiRiis trnMm

__st.e
EDA DO fiLr.r.3_l CJ.BABA

33S
Capllal  I.OOO1OOO8OOO

'Soguru 
pre lios, ciitabolecimcnto»

conuncrciuos. movuii, olllclnas e tudo o
ínais eoooeroentoa segure tormstro.

Cauciona o dcaconta mulos de bunco,
n do thesiiuru ..remia proouraçilo para
administrar bons t.or conta •• ordom dt-
lerceiroB, inclusive o r.cf'iti',uto de
jiiroa d.' apólices, dividem! i. da acçõos
,1a bancos o companhias, nc .Ia eaplwl
uc, inoiliaBte nioilna -ommiaat.,'

Dirrct'riu ! Albino Francisco 0,-rrt:
-Manuel Anl'.«\o Isidnro da .Silun,_.

e.uneliilo lonl Gnm-ilres ('....-.'ie „ |jK.
Cal. Jt_ru_ü"ie> /'mio di! •a"n'"',„ii Volte-Antomo f/_nr.i;uí e-íiiim'J,.fl<,_ _ifa_
nwl Martins ,/t. Fi.m4tn _ x»i«i«'i_o
Jolè da Costa Stm.«__,'uaximinii Joa-
quim de Alme.ida.

._.'«! 1» ubiiíslrídii _ If.rroOestí
J. l"n-»s

A cmt-r d« !i.J. . • l_ I•• corrente,
ie* 11 A* 'i hora-, p A • •- om tedoa o*
Iish nletí, no.CCCriil iluda .auiraM.ua,

a ma Tiieoidi Io Ottoni n. -H, aiibrad",
o 'ju .iiYi l«ii».lo il» 1» aOn* ou ü.l p >
hcçAi, oorraapondeut") at> »• in««.tre fi.,»
.m .11 dl P ¦1'iiibrn ultimei. «' o .iqua! .
data em diante i-car «-. A »6 aa quin-
ta. fotms ea aa n. i«'uii_ horaa.

l_n de Janeiro, ID I- Abril da l«f»'
—J-futtuel Pereira lla-bosa, pre.ldoiltu,

ú4

Ilaml-nr^Mliin.ribirsfli.
Ua_.|tf_cnilir.iüils-(ie.Si'll.schBl\

¦ -.(.;• 1 ._ \mrn « Hnropi-
. alrnpalla  'Jl I'

LUlZ-NMlDPlKÍIFi^l
.1 a iin<»

A I'

Uni. .#•%!*!*v« ,,
,i-HI_
l!|-i.'U«e-.y
OlleielH
V Ml|i_r_l-.l..

'J. li)
fa .Jia

1.1 l-
¦_l .10
S7 ilo

Mi'

O MOTO 1'ti.UUri At.l.B-lli!

PORTO 4LÍGM
comi- .-.iiImiI- 11 li. Kililt

«abe IIDJf, ÍU .li eoiranl
10 M.rai. d". iubdU-,

BAHIA
LISBOA

«t Pliiu.lra'. tt**'

r. 

ui» Pian.'to, l»i»t»
Vl»j."a t_.rl-« • «na am. .1, (__-•
Ia. Vi»lra ', H"«, l__«. a iJaitan
NiieentnU-iieino a **u «. *>.

a.Bin .inUd •' »-...» -»-a_* 1*
eluia Mir.nlaaana _í'li_«r. » O' Aa-
| infra eVi.t-a CorUt, 0 *• unttl* M-He»
Veira iJhI1-, 'ani.ni-i. Af»lla !•_*
M««-laali) a me* malhar a|iad»a-«-i >
v-|i4 «a r«M-i<ia|'.'« Mompanharaai **
r*-l"i i_).iu«ai)«»«n vraaií» -.»._.
• iiule. ar..U«'l". •»" *• «"naa-lre l_->W
«ue«-l. ri«*»»,r,e * '" *'"'• '*••

a ».-. D»íí. jlílli.l-»» * »l__» <•••*
tiiM., il. .-ue «nCUa-ai a*''1";' .'•í","*'.». uo}. í«"ra U rtfi .-uínte. *• - ba-

M n .._(.!« «'» H. .ía-M-M-J» «'•¦"'•a
•ufa. •».).'.• *f .Unuia.nU gr**-^- (

H w. ••» _MW_n Mfl

F-RIBURGO

_-»¦.;-...-•¦ - liiuminid
..trlcii.

a Jl lui elo

«)« v*w
'ICltlOl- v.

,1»» i.*_«ijeiis de 8' dosa
.tio du i-r-n,

rmin» íí-Valla, Gaitara
« Lri.uor '»'!« '"- '''""' *

: nt vâl *. Oarloa __ia__
. ¦ ai» l_euenMih.'tar-

, ,:milu .-.gartagra»
. . - n»,,. a« qna ati.aipa*

í ..eio» mor m _ ateu ««a e-jira-

lf, .o.tIiii, p-i. «"«•. »«»•
„ .1-,-*,. u» c-.«_« »•«',',;

,0,-,.. ior »u« Bl^a
';aT-./l"Ho.--!âBB,^'lí

'--

i eimhi
part.ic |'"l'

.o ü'..r
• lua.

illtV, (•

il/.LU G.liYBT

CLUB TíRADENTES
Sáo r'invi,i«rlns toda» ns pessoa».corpo/raf jeí, çlubs, etc, quo desejarom

'""'.r.v pinto n.> prestito au prociaeilol'>vica oo Oiafil du Abril a fa_er_ni-n'i
constar n_ Mstabulecimento ct-uimercial
ilu Cidadío Josó do Amorim Lima, ru
_.itn de S tembru n. St,.t quina da de
Uruguay ""., oianilo ns nocossuriaa ex
i.lloacfiea quanto no mado eto compare-
Cimento. Ao en.suu. riuadã" p on. SO
onvladoa o.- donativoa aos quo quia- rem
enucorror p»ra as do.p»rHs .1. siu sn
1 .mui Indo.—Dr. J. de .V. Tellet de Me
netes, president» da comin.ssao. (

B'V»alh-io patriotio»
LIÍTI X«NCUD-. Pt R ABUL -OSfe BOÀRUS

NXBU_ DO CABTW.LU _. Itl. K KNTIfe-

llUI *t)8K TUKBUeillURO D» C.I-t-H.SÀO

PaT_W-1«* X" ° D0 CORUÜNT*.

Vb'l JnaO Bnare»
\„tonio Mactiado Cabral......
I ,só Gonçalves 00 Olivoira Mala
i.iborio Jus- Fidalgo
Ignacio da Motta Lima
fosó Franci-co dos Santos
ilanuel Franci.cu d-J Santos..
Um anonyrao
Ü-Stns -i L>-_o
1 •-_ Pereira da Lima...
luào Mig-ioi . ir.-.tervi.__
\nt.»iiio da Fonseca Sove-.....
Domingos Feruan Iob oo« Kais.
Iiquim Antônio Maia,
J bó Alves .ia Custa
Tnaé Mana Bento..
ignacio Joaquim du ailva ,
Uírodo bri-iança

?ar» carga trais aa com ua Sr. \V. r
¦ir. Niven

OI Boalírlíeíwlefirtfl 01
Ia Axmit

Pura paiiaifüiin u outra» Ir.formufSei

OS AGENTES
IM. .-i.ln'..;tio.«. «1c *n.

_,. ei D,-. Jjln _-t"V • ••* _.
_3 rail a lu.eid-." •.lair»' «l»

**§.* r..i..n e-m attffragl-» da JU»» 
«

8 aua • r»*» iiaaimaprlm» B ¦¦•*¦
f Aia.lUCalvfi. aagunaa-fair*

i'-* li ... e.'rr«iiie. »«timj «¦»«•
., ,,m,.,to. »a8l/_n.r«, na
ta ülorla.

f.-

r*.
mi ia

, . 1 ISA SI-: dt nm -fll-i-l ei* ¦-**
* b.íro; iu* iu«d'* uurin» n. •*»¦

IEíTANDRA AMa.R^I".---
,unt» mcdn.m.nt'! tem falta aurae pra-
t.tfios.as » br- a» tnol»stl»!l d» e)»l'-»» -

i|. surra jna iiit-i*liii»__ ;
S P.ilro n !_l. ira-

; ageincia, i_»

garla. I-

-i'-.--Í__i-i;:---'t *

ai. cÔMP-awRi*

H.rraessc promovida pi Ias senuo
ras porUij,'-.e.za

AUXÍLIO .ABA ADKÍ-BSA UK PORT00AL

OEUB COMMltCUL
ÍBA.K-hB..FRASCI--OÍ)E PAULA
Pele si a todos os sooioa lerom os

ivinos aiQlxatlos no salão.
O socrot ir ii., .1. VEI.liOHO;

I.Mill ll- ..rrli-U-.- m'MTi —

ÍCnraprempta a raei.OBli-_.ata .•**
. .'".uai dotil.mAgia a«e.»rr__le-a
,i."a«ina»» a e nm o- _„.o_la-i__o r«««»-

,ra conrale»eeat-« a p«__-_a
rua d. •¦ fa*-"».uliueiia l»r

...aic-h ; ug0B«ia,
,.3.

•-fjnrl-. s Vapor d. Sonltatap-i 11
1 -üa tit s. .euno 1

(SOBRADO) •

Mmo. Bastos Ouelho -: vr.ajava « toi-
letti- en zepliyr phant ,ÍS4e- „

Mlles. Lunare, */,fgt.àm « elugante»
toiletta en demi <\em\., »

Souvenir.

ipsooo
&S IK.
bliX)"
fiSUOO
-80(10
B_i«-
5501)0
B80U 1
r.good
M00"
5.000
3SO00
2S000
26000
ISO 11
íj". ido
lütlOM

7'^íiOOO

A(tn

O sabor agradave'

,. pollin-.ll.-i-

oariB a .aoomr
.liana »0'i!

Tio c-rrlp<orio do loteria» li *¦* l mi»t^rft(i^ com vi,i|i0
In Ouvld.r «3 reo. ho » «"«'6* I "

da \aua Apolli-
.'..anda como bobida quo-

embora m__i_o sem ner-

Rocobom-so _ offortas nas seguintes
casas :

RedaccSo do Die»Ho elo Oommercio.
» U Pau.

v da Gazeta de Nnticias.
> Cicluii. do Rio.

p do __'-»i_i do Commercio.

Largo do S. Francisco do Paula ns. 10
,i lá—Au Pare Royal.

Rua do Ouvidor u. 02—S ligado Zonha
Cí C.

Uui da Quitanda n. 68 — Aloxandre
ílibeiro _. i'.

Rua Bete do Setembro n. 82—^ .,-„,,.,
iob Santos Madahil, " 

'

de?iTdedfT-'ttl«aan-ttó-TFM-
nvila.

_.ua Soaa.lor Euxobio n. 6-1 -Forreira
Carneiro it C. .

Rua da Quitandan. 21 — Antônio Po-
reira de AnJrado.

Rua do Pussoi-) n. 70 — Joio Peroira
do simas" _ .' .» ,

Rua da Cnnstitui.ilo n, 10 A—Manuol
Auguato Marques da Silva.

COMPA Niil A

FIBM-.AI.E HXIUOS_.LÁZARO
Ilr cimf.-rnuhl ».l.* com « qn«» cl(v»

tt.rnitnntn oh rr*.|it-nivti«. rsluíntos
• i» di flfet-to ti»* ."* 'I»* Jaüftlro j>rn
ictttiu ç»-.ti*__ijt., O-invlitt] ;¦* "*rH. *»r-

¦ ÍiinÍsl-tN «li*, t >oj. (i-.uhim l**» br Io»
dé Teclde.ei S I.nunro a rí-unlrrm-
so CitíX ««s-Miihl^-a geral *irillr):irl-t.
n» JulliliiiiiiiHi- tbrll pruxiain
futuro, ã. iiiun Iiatra tlu. t<-r__, n<»
•'¦.rriputrlo da nio-fi-B» rnn»|. .-iilii)».
ú riiu.lu llo-pie-lo n '.'., lt' tiUilnr.
P_r« on Ona iletOPn.leiiiile.s n» ar
ilifii _._ e ;:;5 dn* eMtatuti.N. «I.içài.
.ie um •lln-.itor «-. m-ii .e-llio llscal
lia rni.ipuuliLi,

Bio «iü Janeiro, 2!» elo Mnrçe.
_... IROi).- II-rA.. dó ««ruraxuond,
pre.ldffulo d.a oi.mpaitHli».

Klb-
Ua ilil».
t Binar....
t baiuci..

'M do Atiril.
de Maio.

. 20 d.» »
ai do »

m^ir^mZm^K

BLMPOôTÀ
À' PRAÇA

iol

luon.lu» rte) p«.llleii o li-»cçe>c-i J(J.»ri»
ji . _...rl1__ d-. Uerby Club, <jue
rcali_an--»u h»io.

Olífl)
TU «
ri« Pinto «jo d" Ti-«:s Co.-a.os-,
n. 198. para Jise Mauricio o n. 501 e^aru

1'j-toril. de Juiz de Fora, n. 189 '., 
para

Caíieniro Ctsia.
:__!•_. — O correio geral o_podinl

ibcjfl iií* seguir-tos:
Polo Porto Alegre, para a Bahia, Lis-

-,aa o Il.uiiimrgo a rmpress.a até ás 7
horas tia mai h-i o cartas o.rdinariaa até
ás 7 1/2 ou 8. com porte d'jplo.

Polo Ssechényi, para Trieste o Fiu-
mo : inqires-us até as li borus da munü_
e cartiu ordinuri.aa até áa 9.

Ainiinhãa
Pelo Ca-our-. para Paranaguá, Santa

Culh .riun. Pai) Grande. Pelotas o Port-
Al-groa i'.i.p,ess,'S até ás 9 hon.» da
m.nli o «artLisordin.rias até ás 91/2
on 10. or.m porte duplo; objectos para
r.gi »r.r uló as 0 da tarde Je ü"j..

— TVoru em dio.ote expeda-so me.ls
iliaria i ante parn á estação Pòrtelh.,no
rom.U ao Uantng_.Uo.

LOTERIAS
S-, Paolo -24íO0O..000-Amanh5.
ALAeieUs — 300:000,, 100 — Depoia de

dtniiahã
Bahia—OOOaOoO.üiK) — Km 17.

Bahia- 800:0003000 - Km 21.

Biiiia-300:00 8U00-Km l «".a Maio.
C.piTAi.-100:0-OS —Km 7 d 6 Maio.
Bahia - 1.000.000£000— Bm 19 d.

.Iulh'«.
Ypibahoa —1.000:000^000 - Km 30 da

Outubro.
_e^———

Para Lisboa paíte )10jq n gr. cnm-
fòendailnr B;.,rnrirdiuo Fsrroira da 0)->i»
o Snura. ,,; ,.8uiPnta da Companhia Bru-
_il.i'.'_ i_e Fabricai-So le Golo.

í.ognn hiaja iisra Lisb~<a o Imnor-
tanto negociante d«/«t. praça Sr. Ma
nubl Freitas de ÀsanmpçSo, sócio ds
Urma Souza A..sunipyâo 4l O.

Pano hojo p ira o Eurooa o indus-
trial Sc. Joaquim Ferr-úra Gomoa.

Kole.lias .1- peito

O Diai-io e-f) iflo Grande pede ao Sr.
miuisi.ro da, Agr cul^ur. que tome inor
giciis « prijmptas providencias ,io mudi
a ptt t rrjio ú s-rie do abusos, de es-
canlulo (sir.) a irregularidades, qu-
t'into íistii" pre-ju icando a r'eali-_.So
de num , bra publica io grunde alcaucH
p.ru aqooil i£stad"0 para a RepunliCK
em nr..'. com, ó a Estt.nda do Ferro di-
Bagii a Uruguayana.

%Sa___i-_í
Q____-_-_*C*-í

' N__. BÜA «Oi OÜVID-OR
Recobomos liontom uma carta que

com todo o prazer registramos h j.
nesta sr-cção, visto que tratn ella de urn
cavalhoiro a quom a natureza concedeu
OS m;.is perogrin 'S dous.

Kacriptor correcto, ninguém oomo olle
Tnanejii n pt-nna cm tanta facilidade,
com tanta graça, com tauto espirito.

So escroca sobre politica, ó ciar.,
conciso, acabnflo, apunha a questã,.
dact.mina a, classifica-a, difaoca-a, dos-
curnu-a e «lema pater.ro tudo quanto hn
nella de bom e du máo; so traça no

papal nma pbipta.ia qualquer dá-lh»'
uma fôrma, imprimo-lbe um estyl
at ,rahO"to; levo, bonito, fi.coiro; se
rabisca unn. ànecdòt.i, umn saiyra.nma

piada, é Juvenal, ó Pascal, ó Dumas

pao. E' um talento roal, tle oi içáo, de

facas diff.reiut-s como as do um prism
ondo se riüecloai) todais as cures do
ítis.

Stirvo-.se tão be,n do escalpolb, que
corta o aprnfnnda, como do lápis de

caricaturi.ata que provoca o s.irrisu

admirador. E" phil sr.pbo e pateta.
Posto em cmicuis ¦ na imprensa in-

taira a questão ,la extracção do asauéar

ds canoa pelo appa-élho Proffreidíor,

o Zé T.ilna. pois «a i-bUo que tratamos,

tirou elle o primeiro pr-miu, invon-

tunio mais um Bynonimo da lingua

portugueza.
üiu grupo da senhoras, encantado

pelos seus bellos artigos o grato pola

dofezaquo o il.us.-0 José lelha tomou

SPORT
iNSORll-.-ES ANNH..'0IA__»S

— Juckeij Club a 15 do cor-
rente

CORRIDIS A ni-„_.IX»Tt-SI£ IM
A«U'_ — Derby-'dut>— Hoje o *
27 o Jockey Club a 30.

DSkBY OLUB—AoòitniDA
de nn.iE.-0 Derby Cluti AA-
nos lujo a primeira rotlniilo

• llii-i-l do anno, com um prog auimu
h<rrs'hgie e que d»ve attráhlr a atteução
«_e tortos ¦ » spnrtstnen

Os animais insoriptos no primeiro
Diin-o, qu- foi .iividid» om duas tunnaa.
acham-ae sufficiontemcnto trabalhados.
u-iis a respeito deste paroo não hn m m
roda haver duas opiniões. T.noruio
leve, iiifalllvelmenta, ganhar na uri
moira turma Quanto á segunda, N.ro.
jovo gannal a, apezar do ser animal

para distancias maiores.
Os anlmaes insoriptos no ROgundo

raroo têm uouco trabalho. C.rf V,'lant,

poróm, quo no domingo passeio d,m
croviis da animal Buperiov, devo ai-
esnt-ar a sua primeira victoria uo nosso

O torcoiro paroo (.ITereco verdadeiro
loteresse, tal é a superioridade doa)
animaes nelle inscript-s.

Miiuvo é o aaimiilquo todos viram nu

domingo passudo e quo apezar tle pos-
-imamente dirigi lo, v. netn f cilmente:
Monacuó égua da respeito pela sua pro
d.ciosa velocidade ; Martha o nimbem
unia eguadura o vei z a Democrata, a

Falloc-u om O«ro Preto o Sr. José
Januário do Oerqueifa, oflicial maior

pisi-ntado du aocretarla da Assemblóa
Provincial o antigo empregado da oo
crotaria do govorno. Era irmão do ü-
nado Cüiistilheiro Gama Corquoir».

carnTSrde
MKHOADO de SANTA ORUZ

11KZES CUKOADAS
Fntradus peln Kstrada do Forro nt

'lia 12 a
De Tres Cora .õe? : Oonsignadua ao

coinini-s.rio Carlos Pimenta  19-

MOVIÜENTO DA PRAÇA

Reses t.nci.iiri- no dia 12 :

õl rezes ll) arrnbaa.a 52_, de Brar,

peln cciniiiissnrio Carlos Pimenta.
f,4 rezos, lll arrobas,—a 703, de Oao-

ía-io Cintra, pelo commisaario Carlos
Pimsnt_.

Cf.ido <a-i.ttente e não .««elieio, 753]
rezes.

MERCADO DE S. DIOGQ •

Preços oorrrjntos do hon/ietn, 12, p.r
kilo:
Rez».s  «SOO a «820
Porcoa» -7IKI
Ciiriit-ivos  -900

Nota. — Ant -hontem chegaram ao
nieicaiio de Santa Cruz, 240 rezas, de
Jóãu Machado da Onnna, compradanom
-SemtiOii.

LM l'l I l'B M V**' *a1SSBBMmmmWÍ

Do todas as preparações usadas e pre-
coni.adas par» ci;uiuator as moléstia»
lo po)b), uonhuma tem obtido tào bons
resultados como o tarbpâ peitoral A^
^-iç-icti c.nipo_li> du Mendes Bra-
^.inç.a dt C. ..,.-.

Recumiiioalado pelos maia distineto.
clinitfna da corte o das províncias
pelo maiO-.__Ea.rd tios qua delle tôm
usado, esle medicamento é, som du
.ida, o que mais ao recouimenia no
tratamento daa aUocções pulmonur-s.
oomo Bijam : br«.nchites, catarrhos,
conatip-ções, deilaio asthmatico, co-
riueluche etc-' Propura-seunicaiaente na pharmacio
Bragantina do í. M. Pimentel, sucos
sor de Mendes Braaança & O. a ven
de-ao em todas as pharmacias o dro-
garia».' ('

Fobro Perniciosa

E' a fobre intermittente, cujoe sym
ptomas rovestem uma fôrma excassivá
mente gravo e cuja marcha é tão rapüi,
que a m„rte pòie tor logar duranto o
accOBSO, . .

A -«-bra pôde »er porniciosa pela in-
;»nsidado ao periodo do frio (febre ai-
^ida! ou do poriodo do suor (fobro dia-
eihoretice).

Na fobro algida o frio e intenso, a
faoe cadaverica, o hálito frio, o pulso
curto, freqüente ou irregulai: o dnentí
queixa-se, agita-so o a sodo é oxeess'_-;„

A morte ou tom logar no primeiro
accessi- ou indubitavelmente no se-
gundo.O Prompto _-.',•*._<_ do Dr. Radvray é
o melhor pr-.trvativ) d'esta moleatia.

Cada írasco é scompanüado daa ins
Iri-ições necessárias para rou uao.¦Vendo-ao em todas as pharmacias o
drogiri.a;e o legitimo vae reve-tido
da firma dos únicos agentos a

Lloyd Brazileiro
Convido os Sra. ittbecriptn.os do ac-

çõfls da Conipanbia Lloyd Brazilelrdj a
comparocerom r.n ca«a n. 7 da rua du
Alfândega, torça foiia 15 do corrento,
io m»io dia, para crn'iiiuaç„u da as-
soiublria gurul do installação da com-
canina -O pr . iet.nt- dai aaaombléa ge- <
ral, 0. A. de Miranda Jordão. (•

ÜANCG
DOS

Estados Mdos do Brazil
CARTEIRA DK EMIBSiO

Faço publico que as notas de 20-fi deste
Banco, estampa 6', sério «I*, do nB. 80.601
a __,ÍX)0 são assignailas polo Sr. dúect-r
R"d Obo A''reu ; us de ns. 25 801 a
26,100, e d« _-,(K)l a30,300 pelo Sr. dire-
et. r fi. A. Victorio da Oosta.

Rio de Ja' eiro, 11 do Abril da 1891.—
F. de P. Mayrmh, presldoiite.

TTOYD BRftZiLEIRO
Os abkixo athignadoSj concessioriárip»

o incdr.jorailores 4'í Lu Ji Brazileiro,
convidam '^a 

(jfjj, BunsC:fplurn- do ac-
•0'v, a í-ulizar, aogunda-feira 11 lo cor-
rente, na Banco NsCioii.,1 do Brazil o

I» ohtt-ada do capital subscripto om di-
nheiro na razão de 25 "/. sobro o valor
nominal de auao noções.

Rio da Janftiro, tó de Abril do IS.1.-
Barão dc jaceguàti.—Dc Antônio Pau
lo de Mello _i_r. em.-Oommeududor
Manuel José da Fonseca. ('

BANCO DOS COMMCIAfJTES
PROVlSOB ÍMEKTE

21 RU\ H CA^DE_VR!A 21
Oax-l-ail... l.OOO.OOOSOOO

Dosconta bilhotos do tlinsouro, letra,
de bancos o da praça, cauciona titul".
de vail .roa. oagavois itoata praça ; em
uresU Sub poiihiir niorc.nlil du more
doria» exlateiítea n« «lfaud ga e om
trupiohos, e «iircctiia ouiras oporaço..-
baneariua. .

Abre conta corrento do movimento,
sendo b primeira aotruda no miuimo dr
B008000.

Rocebe dinheiro a prêmio, a prazo e
o»ga ao anuo.
lim conta corrento do movi-
monto
Em U-trao:

A 3 mozes
De 1 » 0 meiífs
De 7 b 9 mezes
Da 10 a 12 mezas.

ri.llo por couta do Bitico.

o paqui-tb a VAi-on

ATRATC
Capitão L. R. DICKIN30 a'

esperado da Rurops )^i dia li
do corrente,sahirá pura

Montevidéo e' Buenos-Ayros
dooois da lnd|sp'cnaavol demora

Ksto paqii»to não roc- t... paaBajsiro-
uum carga para o Rii «Ia Prata.

Todoa os vapoi-os daot» compa. i
ío illuminadoa A luf£olectriea e f^o

a* viagons maia rap;«..3 é )'og«latea
N. B.—Ná aiencio tómiií-"-:io 3«iffl'

..íbre aa mercadorias ombarcadi-, ^
stoB vapores.

Para -a^ga íratd- oo «om o «ou."
ir. -^"O-íí/ il» ící-»*íi*-â->«

P-ii. pu-tagen. c outras Infonnací)
•c ii«e.-i'pt .no ds aue-Cia da Mal» R.
íogleza.eom O SUPRR-NTSNDKNTF

G. c. ,_.\u_._..-: ..<:•;

Rua de S. Pedro
et )»«- ev"-.

F.u .«baixo oa.iguB-io declaro nn» isí
|a.l0.,..S.M.uu-l An.cl.t-. R'.-

s alinr i>i*i «.eler
lirm» devera Ijrar

,_..,.-. - .nem- Amalu S«'i» f
_"oSúlS.dHldaFa»arelroioe_on.BW
,,: ..-í-è.r verl 1.:» Í-.0 aaata d. qua

eulratiiiu cala
i..riti o «l'ie "

.r:.,*.:;.8deAbrildolSJO-^'

-*-._-• - — *r-.*¦». a -v.-'__---*-•'*,-
-^'

_V ..»r-<-.-f.'r'rí_-J_r"-'—.- g -_-i?í3

5"/.
0 •/.6.r

Ravuumdo O. Leite & IaMÃo.

Radway & 0.

BANCO
COXSTRUflOR DO BRIZIL

Tendei a ellrcc-.nrla elo Manco
Cflnatruolor du Itr.ar.il» -por aolu
_«n. ra-milvlilei esiinv..c»r u->_. »M
Neml.l_i»(ier»le-_Lir_ie>r.llnBrl_i par»
deliberar subra n.-Bi.cl.i «ie Into-
r Bso d" mesmo lie» .«>, onnvliln us
Srs. ac«l»iil-e-is para r-unlr^m kc
no dia 1 Ida pr..xlei.. mo» d» aVbrll,
A I hora tl-i tarde, no snlào _.lo
Huncet do Brazil. e>»r e-Hte gnn.il
mente par. t-)l Ile" cedido.

Rio dc .lanuiro, 2« elo Março
do 1SOO.— VUooodo de Aa»is Mar-
tlaa. Jir--aiila«nt6.

i^0ÍT&ê^4^'^í^^\w-\
¦T^'^ò^%^i£W _>í--___.i>í_._iaA%.^,1^!>v-«!>Í -rfí-RèREES

MEMORA N.DU-ÍV
____<_T_, -^*-*.lí-_t---_Xa-'%T_l "3<Tl.a_rJl«"_._a *__

_-!_*-_.».>-.,, _ijv,.i[...do.— Uu» lo Oi.
¦ «ior n. 141, 1" vmiísr

aV.SOS MAMTliSIOS

O-C 0-N_a_--.lC-_.ee» -_I_X_BJ--_,C__*B_-I *«<* *__*. 1
-noict-t, iiiivotiudo.— Rua do Ouvid ¦¦¦
o I41L, 1* anetar

_or. Ohapot i»-t»>*j--»_i« _-*i11a
cirurgião deulisia. Rua do Ouvidor lfi!
. brado.— Das B aa manhã ás 0 d.
tardo.

J.V--UU.I xx -Cu
'i-lB.— líxtracçõi-.s
Ooníultorio e rssid ,

om, ciruiiião d"n
ie rto.-.tes sem 'lôr.
ruu dn Theatro 3"*

X-*x*_. <'/<^_i->f¦-•.«. tio SJw<-*4&mto, 'Jí-íHi
iperaailnr,—i_iipeciulidade: moléstia» .,
)'br,s. Oooaullas dais fi As 7 horas d
.•niihS o daa - .a (5 d* tnrde em sh
•A5'(-t»^l;''-. «S j-;i* i-> O. ¦¦Ui-ÍJ- r . 7.

-x Derby Eve, é uma bonita eRua qno
¦-te a mo ha de d-r que f.i_er ao R.n.

e á Tn.ro-o_i-lis. Chambertin è ai.liota
nuo todos counecom o se lhfl der par.-
correr... Synus eatá em oxcelleutee
condições o a Mistella tom dado ma-

^niflc s gal pos. __',_•¦'
No qu.rto paroo R«né deve eer 0

venodor meeino apsrar d» B-ead-Wm;
ner levar iriiurda-costas. Zaoodeu esti

em boas condições; tem duranto toda a
snmaine batido o Cerf Volnut.

No quinto paroo a corrida devo_ ser

di-put.,da entre Suavita, Águia, Setia
e B,u_. ¦.,.. j

Foniana está aiode muito gorda e nao
acreditamos qua possa fazer bua cor-
rida. ,, _

Q.iunto _ Vivi, essa ostà em boas con
-icçõas, , ,,_, .,

No ultimo poreo Dão é difiicil prov-r
qual auri o voi.oe-ior. O Mcdon uãe>
precisa correr paru gunhar de taes com
petidores.Resumindo, eis os nossos

VAVPITBS
1^ parco—1» turma—Teuorino—Gau-

le-.
1» pareô—2» turma—Nero — Dinorr.h.
*_ia p..rei_.—Ontf-Vííliiiu—Gltirictí.
a» pareô—Mauvo—Mistella.-I» pareô—R-né - Bri-ai Winuor.
r,- uareo-Suavita— Bliiza.
G> parto—Medon—Pn_ia-_>oua.

.3 I
T'í» I

Partida Operário
Nn ultimo numoro do Echo Popular

promottemoa publicar a mensagem qur.
a commis.__e. da classe operaria enviara
ao disuuctp cidaj.no Roburto. J-Kios-
ms.tiu Boiijan.in. convilando-o a accel-
tar a canaidaiura A chofla do partido
operário.

Dab le a memorável sessão do Rocreio
Dramático, que recebemos de nossos
ci.noid"d-08 oporonos a incumbancia de
apontar um cid.dão para presidente do
p.rtiJo, que reuuisae todas as qa-ilida
irs afim do desempenhar com mais fa-
cilidad. o honroso o e«ev_do cargo do
pre-idir critr.iij-amente, nesta difllcil
quadra, os doatinoa da nuu'» oaa claaso
operária.

Antes de alarmos osto p.sso procura-
mos primeiro ver se c.nsoguinmos o

cui.graçumento rto taidos ns oliimintos

esparsos para crear-s.) nesta capital um

unicb corpo do partido.
Todos cs nossos osforço3 foram bal-

dados.

-los noasos leitores chies» bonltoa
o decantes

RocominondamoB o bom montado ob
tubei-Cim.ii-o do chapéos e quo tom e»
melhor sortimento em chapéos lnglezns
o que ha de mais flno e mais rcodorno.
Lindo sortimento de guorda-chnvos
inglezes, na essa do Jacintho I.op-»,
o primoiro chanoleiro du mundo E'

quem osti sempre na ponta : é'_03 rua
do llúvfdor, Chapolaria TJnivorsai; esioà
o melhor ostabelboimeiito da Oapllal
Federal NSo ae enganem 1 náo tem
mais casaa flüaeB I 1 é na Chaoelari.
Universal, na rua do Ouvidor 103, o
103 111

:.PECUf.l.ÇOES
TURF-CLUB

3ão: convidados oa Srs. accioniatas n
realizacem a 4' entrada do 10 "/» ou 208
por ocção do dia 1 de Abril fuiuro a„
dia lô do mo-tuo mez, A rua do Sacra
monto il. 1, todos os dias nt-ais das 10
borus da ínanhil ás 4 da tarae.

P_de«80»o« Srs. accionistas que te-
iiham i-m. visti a disposição do art. 16
dus eslatutoà, que diz !

O acoloaiata que doixar do f-ff-cluar
as on.rad-.is de capital nas épocas lixa-,
,las perderá u direito A ucçso ou uecões
ss qua-. revertorão am favor da socie
dada.

Thesour.aria do Turf-Club, 31 de
Marco dn 18-0.—O th-souieiTO, Manuel
Fernandes Guimartles. •

Irmandade d_ Nossa Scnh.ra da
Ganúelaria

SOCOORROS AOS IRMÃOS
Pngam se, á rua do R isario n. 87, as

(tensõos do 4° trimestre aos irmãos aoç-
corridos dosta irmandade desd- o dia 14
até o dia 20 do corrente o recebem-se
os requerimentos até o dia 30.

Rio de Janeiro, 12 do Abril do 1890.
—O thesoureiro, ___,lomo José Pinto. (•

Lyceu Litterario Por-
tUgU9Z

ASS_-_BT.„AS OEIlAíB OnDI. AMA E Eli
8-O.ID.. EXTnAOBpINARIA

Não 8f tendo realizado, por falta de
numero log-il, aaaaembléa Rsral ordi-
nana cunvocada para 16 da Março findo,•odviOu ,do novn ri» _rs. aocira a re
uuiiem se, a 23 do'c_rrente, ás 7 horae
da noite, no edifício social, para eleição
da directoria e conselho.

Outrosim,co'vido-os pira nm. as
set_,b:ía geral exiraordiuaria, tj".e'devr
tar logar em ae,guidia»á' ordinária, pura
tratar de vários asRumptoí, ontre os
quaos o da rtforma de estatutos.

Rio de Janeiro, 12 de Abril de 1_90.
—Luiz de Faro, preaidente. (•

..„.". Nü^CIOS

twèwttrTiit i ' " "-""ij;
O-Si.At-».

g-H-Dil) IILEÍ
rAHAe^JKARCO-l _1_0__m-iO j

O RliEUMATISMO,
NKVKAI.CA, **rA'

6CIATICA l£ DCH NAS «OTT*B
QDEI-fADUBAS I»C_-AÇ0-8,

X.O--?"_-t-5 _M_
i_»OarROntm*• OaTi-fa.!_»¦--- 4«-i-lel

p)_Locxe;i.i_i a eorrroa_-_
t lAMA-B. *

tcãa » a_V-eJ* H- l)oi_» « _r'^_ta_»_.

L^&^rgtSmizr" 'd
ô- ?üS___i_«..*«fI--*Vr. .

Sj-lfi fr»s»"s_ fi'_r*í_»

.ipUG-NELUU
-^r--~- —¦-¦» ¦ *

W. R. GàSSELS l 6.
T.TQ T.B1 TANBIRO

OOLCHÕES 
o cama» d» toda., i

qu-ll-udns. Voudus razoável.
Hub Sete do Setembro n. 181!

Empreza de Vapores Naeionaes
NORTE HS SVL

pobtos r> O SXJX.

O PAQUETt.

I .11 doa." DlOãclt'.
,t* tòiifW ¦»¦¦

3 todos o» a.at
UMOSem
• inalidade».
nartenc_. ""r" 'u™"""3" .

Sociedade União e Bencfii-eneia
aa RUA'• DA .OÜ-.STU''-IóíV.. aa»

Convilo cs popaiOniBíaliaiioandarem
dbsiIh já até 30 db Abril pi-oxlmo futuro
os requerimentos "'para 'a'eonlinunçüo
da penado, indicando suas regioeu-ias,
como dispõe o art. 14 do regulamento
int_rno. '.,

Secretaria da sociedade, em 1"> do
Março de lt. f). - O Iosecretario, Delphim
da Fonseca Lemos. ,

'abnci:_ do" clgí.rr.iia, í*í...nBm compottdor. VAr p.U.'
erét, assim comoa-bem c»
nbiieida o siãr.'li-.ida marca
do fumo Ulo iie-RBaao, uni'.,
approvada em toda a Ame
rica do Sul,pela K .nia-.Juutt
de Hyyioue. Vendo-se eu
to. M as cisas dosi.a ^onOri)
o por atacado, au iuori.--

nuca do p.oejuç.Oi rua ile Oõnçaly**
Maa n. ía).'

l^fí^ '^^^

aahirá no dia 1G do corrente,
áa 4 hoiaa da tarae, direetament»

-para o

Pelotas e
Porto-Alegro

Esto paquete tem magníficas aoom
modações para pasasgrixos.

• t ...PHKÇOS DAS PASSAOINS

1* c.a.jí 3» classe
Rio-Grando  758000 808000
Pelota».  _"$l_0 a..(X)'i
Porto-Alegre  lOOgooo 45SU10

Passagens, valores g outras Informa-
ções, A

93 RUA.RltiEl&O DEMARCO!)!.

i)Hfimci)HSi_ifl^^,._f^
i oolxãoa i PINfCljas. Am-ombl .fi ,_'0 i eineo hainT 11 i :'-¦_.' Sqj-ocaba n. 1
Baíatogol. O Reits, ó só uaru tr«r.er.

Villa ízabel
Vendem so c.lchõ.s, c.mas do ma-

loira e d.« furro, berços, lavatorina e
tudo tio paitanco a colohoarla; ua ru..
do B-lUlavard n. '12.

-THTIR .SPASSA SE o tem montado-*• bitttqutm da rua do ConJe d'En
ii. Il8, trata-FO no mesmo; o iiotivn é
aeu dono tor do ao retirar para a Ea
ropa.

DRÔfiARÍi ISPORTADGÍIA
Guilherme Guimarães Sc O., rua ds

Quitanda u. $\ recebem directamento
aoios os srtigos sahuos do sua casa.
gaira-itindo a boa procedência e pe-o-xacto com a sua marca registrada—
Flecha. i

I?â Ll-ZSMJ
ESPECIALISTA EM

-PrARFLHOS ORTHOPEÜICOS
--a enlireitar pernas ou qualquareie-

p__ "¦ «io corno, aasi-o como perna»
Formidaao _. -fundas sob medida;
o br.«çis artirti-Ue- .— "*"** nra. ™"
-larii-ipu iu» anabs de .«a»»..• """•

altn sortimento de cntelartaa __t-__.
onn.o*í*fljrin.: ravalh*--. tésour-t-i pRrsi
ilfaiate, c stura e uulns. seringas da

to tos os systemns, mo,as elásticas,
.u.ap.naorlos, eliarnadei^aa de todos os
sysiflmás;caniVetes do 

"ft.dgers, 
in.tru-

mentos cirnrgicos, aentarioa e tudo o
«uais que pertence a eate ratão el$ ne-
gOIMO.Enc«>rega-RO da apromptar qualquereiicumt-fCn ,a a pieç"s módicos. (.

122 ROA DE ____-_Y--U -122

TINTAS C. S 1.TEIR!.
paira copiar, eaornvar e' ninrear

ruupa
Únicas premiadas na ExoosiçSo Dnl-«ver.-^al dn Pariz, com medalha, e usa»

Ias em todas as repartições publiesa.Vendem se _m to ias as ía-as de com-mercio da Capital Potleml enosE-tadw.
Unidos do Brazil. f-

/
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•• SE ESTRELLA 0 ?
k. 0

••»Ge»e«e»3CS©<5l>e*--'—-

Tendo do so retirar para Europa o antigo e conhecido proprietário deste estabelecimento, principiará amanhã, 14
grande e KEAL LIQTJlDAÇÀCTde^|ft^MSrJelÍÍS SJ?^B?8? existentes neste grande e conhecidlssimo eslabcle
publico podará comprar tudo POÍi MKNOS DE METADE DO VALOR.

IST. 3ES.— Amanha daremos os preços de algumas fazendas e roupas leitas para que o publico ajuize esta liquidação!

...! ESTRELLA DO BRAZIL 79 e 81 Praça da Constituição S e 81 ESTRELLA DO BRAZIL!..

14 do corrente, r
leclmento, onde o

LADRILH08, MOSAICOS, AZULEJOS
MARMORH1S

.Urande sortiinciito íLl^$L$Llk.ILM>.M^ Recebem-se directa-

cm

i-ia ta qaalidiidts
des

O melhor e fnbriçanti

da Europa

mente

c vendem-se a

preços sem competidor,

garantindo gênero

dc primeira qnalidade

ENCARREGAM-SE
Ha o lloo«çil« dti qn*lqtier trabalho, inata p;\ra a capital comn para fora

.1 r

Ei3ainannele Cresta «Sa O-
8SK55 RÜA DA AJUDA 1&2SE35

Apollinaris
'" «^ i, RAíK.<M DAS ÁGUAS PARA A MEZA.f

MÈfst MAÍS AGRADÁVEL. DF. MAIS CONFIANÇA EA AGUA DF
MELHOR PARA 6 USÇ HABITUAL DOS QUE PADECEM DE DESORDENS
DO E/GADO.

AÍ AGUA ArOUJ.yAIdS. -"Ttnn dOoUt a
jai/Je a tttuifts dysprptiios,,, os ittrtes, sfeTXiU os
jiiJafras c.rpresii-rts de Mn.sicttr üit/try, tftrein n rll»
urna comida tittis pir eada <rV e ittr.a üidtgiJlUo mu.
j/ar cttár eexít.ie. —J.u 1'imico 354Í tio ie Furil (.D.nioríieTTawríiT).

VENDA ANNUAL, TREZE

DYSFEPSIAS íi F.NFEÜMEDADES DO
, FICADO.—A ACUA APOI.LINARIS.— " Em
' Cft/is tn.tes tyt fite ks A ritos dt I 'a/s c de VUhy nüo
, jivifAli .w litêrajjUà, ¦% Agua Apellincuis st toma suu

iiiftniltíjnk." - - Saindo cobro a iign* üiiteral Natural
i Ayeilini.ris, Iislahr.y» & C Paris.

MiLHÕES DÊ GARRmFAS.
Vende-si ent fr.sas <ts àrogttrias, res/aiirairís e càfis tle primeira ardem.

ÚNICOS ÉXPÕRTADORF.Sj:

COMPANHIA LIMITADA APOLLINARIS,
1 19 REGÉNT STREET, LONDRES;

ÚNICOS AGEMTE3 MO KIO DE JANEIRO:

WALTHER, HIME & C, Rua João Alfredo 115

&m seguinte* oass» importam direotranseníe da GosMpmtnMa :
** m ©f&APÍi * ©@ <& í v—«Si M&iia Primeiro do SSarço.¦Í?ÍKBX5€Í5RA ¦& B»B*GiES~.3« Kua do Ilosario.

€5. á. FJKIS.SS.KÍHRA (9c C—f O© SSat» da QuSiarada.
MO6&8ÍIIÍA COBtSB© & C—«* ÍRíír cie ®inn?íeíaj\

ft .

VENTILADORES E CATADORES

GRANDES CORRIDAS
Domingo 13 de Abril de 1890

ÁS 11 Ii2 HORAS EM PONTO

A VM i-ikIh de Ferro Central do Brazil terá trens
espeeiucs, qne partirão da estueão central pnra o
Dorhy, de 15 em 15 minutos, a começar das IO 1(2
lioras da manhã cm diante.

RICARDO RAMOS,
a* OMCItBTAUIO.

AMERICANOS E INGLEZES
PARA FALLAR A GRANDES DISTÂNCIAS

PRIVILEGIADOS

Oarlos Braga & O.
ELECTRICISTAS

117 Mk DQ OUVIDOR 117
Encarregam-se de collocação de centros tele-

phonicos, pára-raios, campainhas clectricai?, luz
electrica e porta-voz.

FABRICAM E CONCERTAM
todo e qualquer apparellio concernente ti électri-
cidade. .

ESTA CASA MO TEM SUC0URS*KUtlEiÚ

AT
E OUTRAS MACUINAS

PARA A LATO1H INDUSTRIA
MICOS FABBICWES E VE1E00RI8

ENGENHEIROS-CONSTRUCTORSS

Premiados com o diploma do propi-assa nu Exposlç/lo d« Rio iv
Janeiro de 18S8

e com n medalha de ouro n,i du P.inz de 15S9.

QFPICIiSrAS

107 el09 Rua do Conde diu 107 e 109
Deposito de maehinas c outros artigos

para lavoura c industria

82 RUA TEEOPHILO OTTONI 82

RTO IDE «T-A-nSTi-IRO
1ELEPIIONE K.Oii.

Á 301000!
a Sõg e iQ$ fazem-B8 sobjnodida lindos
teruoi de casimira de côr ou diagonal;
a 60$, 55J o 008, ds fraques ou croisé
.Ias meànitis fazendas. Sortimento os-
plendido, oórte especial, e roupa, paratodos os preços, feitas i paleiós du panno
prelo e de cor, alOS, 12J o U$ ; calças
de easimlra prota ou de côr, a 78, Sfl, 03
o lOjf ; colletcs, a 48,9 õj, e ternos de
panno preto ou de côr, já feitas, a 24j} e
35J ; na popular alfaiataria T-isoura de
Our«.

180 RUA DE S. PEDRO 180
esquina da rua dn Conceição, armazém

do 7 portas
Oa PROPRIETÁRIOS

Hsrtlns de iVzevedn & Muckado.
N. B. — Abtrto aos domingo o dias

santo» &li ás 8 horas da tarde.

Vestidos!!!
Grande liquidação de vestidos feitos

no rigor da moda, de 10S para cima :«iixovaes para noiva, o qno lia do maiselegante de 60S a 150(1, valem o dobro,
na i

150 RÜA LABGA K? S, JOAQUIM 150

a lata; na DROGARIA JANVJROr, rua
da Quitanda ti. 35

GRiil EIPOKIO
)E

ELOGIOSlATÀQ i

CORRENTES
Per [irrços sm competidor

TODOS OS CONCERTOS
DK

RELÓGIOS E JOIAS
SÃO GARANTIDOS

55
W. J. GOMES
RÜA DO OUVIDO!

RIO DE JANFIRO
w

PRÕDUCTO
FHâ.RMAC;iA

Rçaooíi titçMX, ua I - .v, ,a..-r*, « j* si, - ^cx

THreira üe Magalhães & C.
" 

PH&RMAGEÜTIGÓS

Gom

articular agudo, chroiyco e goltoso, curado eom o

ROB A.3STTI-Jp.HCBXJ3VLi!VTIOO
«liprsTiido e autorizado pola Bima. juiita de hjrgiene.

o emprego desto* nnidicamai to, pôde o oéfernio o mais rheumatijo
ebt« XLtotj. oura prompta e radical.

MOLÉSTIAS DE PELLE E SYPHILITIGAS
briubàü, tílctras, cnncros venere, s, boubõna. gonorrl óas

fkfoBieas, diwlliroB, empl^enu, éíorophulas,'m»'ohaa da p»He, rh umatismii
etc, curadas radicalmente com »

LICOR VEGETAL DEPURATIVO
approvado e nutorizad-i/pi-la. Eim». junta central do hyginn«,

MÊL
mesm

AfPltOTAÍO PELA JUNTA CBSTBAL DE BYGIEÜ1E PUBIICA •
•"," i eff

RADWAYS
"""PROMPTO 

ÃLLIViO
OraMlinr barato o a mais módica.nouto paru o uso doméstico, conhecida

neste mundo.
Do um a vinto minutoB, sondo boi-i. applicado, nnnca deixa do allivi'ir a

dôr por mai* violenta quo ueja, quo d riieuuiatlco, cntrovado, eufermo, aleijado,
nervoso, nimvliriao ou pr,'8irado (,,'la i.iuUsUm, rf,.ffru.

O i»jrc.»«»t>to .A-iiivi» <*« i.»<tw»y'« dará .«llivio instantâneo e
cura rapidamente o

llheumnti.nnn, iVevralgl», I)8re« dn -cnbnça, luOatnmaçüe*,
Ddrca dp drntCH, «csplr .ç4o dlTAell e Ccngustõnfl

xiadnajria x>i-o>ul|3*o Auirio cura toda u dúr, torceduras, ma
chucadella, dòr tle coitas, peito ou mtmòfot.

USO I.VTBKNO. — Meia colher du chá ém meio copo d'agua cura em
poucos minutos eaimbras, espasmos, arrotos, náuseas, voraitoa, azia, ataques
ncrTusos, inaoniun, enxaqueca, diarrhln, eólicas, Abolora, gSees o toda a.dôr
interma.

Uâ'.'.'.: 
':.-j.-'-ii :-iia;.

Os vlnjantos devom sempre munir se de um vidro de Prompto Allivlo
de Hadiray'n, pois poucas gottas em agua impedem doenças ou dôr causadas
pela mudança d'agua; è meluor que o eugnac francez ou bitter, como eatimu-
lante.

VINHO RECONSTITÜIMTE
DB siUINA, CARNE K LAOTO-PHOSPHATO ÜE CAL

Bstro as numerosas e variadas pr.,paraçõe» túnicas 'ieslinadas o reparar as
•rg«nisi)jcs. debilitado», juigsmos com dirvito cnnm icrar o vinho de qalna,
«arai, o lnota-phetphuto do cal ou«i:i o primeiro ur-sliiui i.. purn ul Um.
0«»tíndo as oonaições enérgicas ,le réstanrador das forças, visto que ten qua-

Híaies du alimento » do medicamento, cieve ser [.referido.

EIllTSXPELA E LYMPHATITE
curadas rudterilmente com o

tl*V PRESERVATIVO
«pjrevmdo p«la junta de bygioue publica e autorizado pflo governo imporlal,

A effisaeia deste medietuienlo é attestada por dittinclos facultativos, como
o Sr. Bi»q«iel Corria dos Santos e nutres o por muitos doentia nidicoluieutu
cmutloa. .

oo;;:-)íi;;a

fj.finieo d»posito na Drogaria Central do Domingos
da Fonseca »V £L_:.

"¦'íi,.'- .¦¦*'

iii ltÍ.0S«Mira ii
RIO DE JANEIRO

v-, .-,,.,-,, -(,,1. •> as nliiirimelM o drngarlasXStiSett em toas^ ««^ g Vunlo e ma*a 6oi

ío

Cura e impede febres palustro de varias fôrmas.

Não ha agente medicinal no mundo que eure Bezoes e todas as fobres, como
sejam Biliosa. Palust i a Amarellt., tSo depressa como o Prompto aui.
vio do üMtiwAr'!», como auxilio das smi-uIcm <t* if-Aci-w»/'»,

Úiiih M TODAS AS DROGARíâS E rUiílBACIAS

as no«sas prepuruçãus via revcsildiiH da firma dos nossos nnicos
agentes

RAYMUND0 C. LEITE & IRMA0

»-.\^t\\\ IVrt^^Ê^PYp"1'^^ Casa» & .«
hZ^^Sffl&fflrTiP-Kf 'DCBOaiTO GERAL !

^^íW5KJEâflfcaJiir-' JkXJ&&J&kUS&ukÉMUAA"kwÍ

ili

»ERBY Jlkg C ÍL I! B
CORRIDAS HOJE

Encomméndas de poulese fracções
meu?eB«t«5 CZ£TZiÍi£,E&á foS^8 8"5° 8atisteit°' ^

ESCRIPTORIODE LOTERIAS B DESCONTOS
33RuadòOnvidor 33

OSEHE BHILHAHTEIHEXPLOSIVO
I I.E

Agostinho da Silva Gomes
*¦•*¦'- -À DOZE MIL

caixas Um eonsumido a Estrada do Ferro Central do Braril, no correr de cincoannos, sem nunca baver nma explosío. co
re.J^TT6!??8^ é» g nantía * ° 80,?eí° áas f»m'lia8 da Oapital Federal dosKítados Unidos do Braiil e da seus Esiados. "«"ai uub

ünioos aokntes i CASTRO PEREIRA ft O.

59 RUA DO ÜOSAMO 5
!. ,'. J ... b

170 SENADOR EUZEBIO 170
HBLIPaoiTIlS 3VO. aot U s,130.

(flOptilrarp-SE na a x

do Estado do Rio do
raos.

IMe maguiüCu po l-x,r .ihul.hici b, liceifciaau--, yClf 1.,-(->.-....ria G^ra!
,ie Hygiriii, e ree"Uiincud».lna por médicos • d mista^, por suu superioridade
iniriai-octi e ex:olU-ntu aspecto o gosto, tôm c, n-jiurtaio a irais uli» reputação,
Sàn e,nnpcBlo8 do substancias altamenio rbcommendaveis por stus benelicos
eBeitos aubre us jjengivua e liallto. Sao n,ngn,fico» para a conservaçSo dos dontsn.

Encontram-se no deposito geral escovns hygleolcas para os dentes,

A casa especial do chapéos para ae-
nbor,is tem !,e.,,pro um variado sorti-
mento de ebupena pura sonboras, o qi.nha do mais moderno e bom gosto, a 128.
Uj. 10S, 18S n 20g : dito* para meninas.

.«1>S. IS, 88, 9S e 10J ; ditos de orepe pnrsluto, a 60, 88, lOg e 112$, e ;éos p,iraviuvas | asmm como concertim se á
ultima moda chapéos paru senhoras ,
meninas, com gosto e perfeição. (•

A R1UIT0 COHHE 104 CASA

\1 Risa de S. José. IV
"PT 

TVTT) «lo N«ctnndra Ainnra-É
ÜJillAiil -o mais «irins medicaui^ntoHie hoj-,.deicob,-rto, psra a cura radicaldas moléstias do estômago e dosarranjosínteatinaes, segu ndo-»e a^ inücaçoes
do prospecio q«p acompanha cada vidro-vendo-se em todas rs pharmacmu e naag-ncia, rua de S. Podro n. 3'^, dru
gari». ,.

SÂnti-put ££ ido m
instei — cl«l» (g

3 ]>eninrUi eUtiitc g-
S My«»e jjjj ico q

H&ic CS ol>lci(ta. f'

% l)«siufeülant«
VIDRO i 8(H) RÍ.I»

Aconse ^J hado
i>Or

dlait! Jg ntAtt.
M \xi dl^o»

flUiWí.fkjp!!S»a,K«U»

o
fc
éS.1i
c

DEPOSITO CENTRAL
ÜROGARJA POi-Ul.AH

87 RUi I>ft II >sri IQ 87
Toucinho Americano

superior P. T. George, v„nd^ se a 660 rs.
ÍU ,,' a 'i1"11''^, ae 1 a 20 barris di

('•
14»

92 kilos.
140 Rua da Siimulc

THEATRO SAHfAHMA
rSsi

EMPKEZA 110 ARTISTA «ELLEli

THEATBO PHKMIS DSASIATÍCA

CONSfRUCTORÉS MACHINISTAS
Agentes da casa Koerting Fréres, enge-nheiros construetores—Pariz

Síotore* « gaz (hoto «ysteiMi») que finiccioaaiu
tnniboni » petróleo, «giucliin»* « vapor, iiijectore*iUuivcraal, puliiiometroi». etc.

m BUÂ DO BOSARIO 126

Domingo 13 de Abril
Despedida da Compunhia

quo pnrtlrá para o Estudo dnHnliiii, lerç^-reira 15 d»correnío, uu vap„r «Brazil».
MAGXIFICO

c variadiSMüio espectaculo
Repres^ntar-sa^á a interossante ope-ret.i em 1 aeti

0 Napolsão das Moças
P'lo popular actor Vasques

ttlSTOIllA DB Uí] SAKiNlIEiap
íii'guirae á a espirituosa opereta cmI acto

ALI-KA-KAO
& FEDIDO

Pelo Vasques h scena cômica de suacomposição

Viügem íi roda do mundo (a pé)
Pelo menino R„ueu Bastos a can-connta cínica
A MINHA FAMÍLIA
Dará tiiu ao cgpfcíaciilo o apropi.sito

Com,c.i
1UPE1MI10U E HEPCBUCA

A'8 8 1/8 horas,

Dln-CÇAO DE NAVARllO D AXnlUDB
HlIJK llnmiiij,'ii 13 U:,*M

Dois soberltos c f|ran,le*
espeelueulos!!

ÁS ll/airOR.VSlUT.VUDE
1° Hspocirt.ul,, dedicado à dislm-tacl.use commercial, pelo n.:t.,r Tol^ixi-.lra - ••, „ seguinte e mcómbãrávêi

programma
l*,,l>.,.- ticln da lin.i.i comediu e'Uum act. -jpjpjr, «, ,-m.m..

Dasempenbai,, pel„« disunt s artista»AUi ylo e ü... seguo-se repriísnnvaçiiooa applaudida sco„a cômica e"> ve^so,n>p»rt„ri,> dn popular actor TeixmraTODO BEBEn»t-Si"gue-.se'»'-Í«'itf.
preseutaçoo ju incomparavtl comediaem 1 acto, v^rd .doim fabrica ,ln ijarga-lhada, na qual o netnr Te x-ira de»e;n-
penüarà „ papel de Thúuiaz

Ó Ü1ABI) ATBAZ 1».V IMUIT.»!Segue-se pel >. tal m ,.,so actur Aiü..ic!a
UM MO.\>LiífiOf...

Termina eata pomp..m-. festa artisiicscom n representttçiio ila popular!ssimacomedia de costumes portuguezes, or-nada de copias, danças e coros intitulais
jv ^jS^Aosix-jvnoA.

üntia em scena tnda a companhia
O theatro será vistosamente adornado

ÃS 8 l/á 1HBAS Di. N' MK
2> e ultima representuçãi, do i pparato-no o esplond df ,lr«mn cm õ set s

JOSÉ IIO 1ÉLUADII
O famoso siilthador d., ^- r- ,1 MarãoTerminara este --i,-ci.. ui,i'ij j, t, 8«'repn-seutaçiu ,iü p ...ijiii-!,<.,„ c,,,ris-

ESpÃDELADAr81^68 Pür'u8u«»J
nSí^.T.ÍSiíií ~ u representação dos

-


